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I PRECISA DE UMA PLANIFIGAÇAO DO ESPECTACUlO 11�����E.;li:Æliill&illllliill£
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J COMO FESTA DA VIDA E M,OTOR DE SOLIDARIEDADE' �(�I DISSERAM: "MORRA A ARTE»

, I' os monstros
.

nada têm a ver com os algarvios, I nidade teatral e que fomente a ín- I de suas bocas mastIgando flores que muito se beijavam
nem com as suas necessidades tervenção ,_das populações na eul- íI!' ante� de- serem engolidas
nem com as suas tradições. .

'tura. Uma cultura viva. I disseram .naqueles tempos: «morra a arte»
Antes de mais é urgente a cria- Por isso é urgente denunciar os ii! ,e o p!'vo

ção de uma Companhia de Teatro qUe desejam fazer do Algarve um li da minha terra

integrada por 'profissionais que poiso fa:lSamente 'folklorista ínven- I teve medo .

elabore e. cumpra em todo o Â-lgar- tando segundo a conveniêitcia do I e os oleiros do povo da minha terra tive�am q�e se embebe­
Ve um programa cheio de moder- (Oonel," na 6." pdgina) jíf

dar para esquecer a morte da arte e depOIS fUgIram ... fugiram
jíf para franças

""-""'"l.''''''�''_''_'''''''_''_''_''_'''''''''''''_''''II!D-'''''''_'�,." ..".,,,..,,..,,...,,...... I os que trabalhavam o metal, que fizeram?'
� cuspiram fogo porque a arte quase-morreu e �ntre às mios
I deles ñeou um copo de vinho e depois à fuga .

I as chaminés
I outrora
¡:s arte
_ ficaram apodrecéndo aos ventos e tiravam-lhes retratos já
� moribundas para decorar a entrada dos jazigos
• fugiram os' pintores
íí! fugiram os poetas,
I fugiram os escultores
I e na ausência da arte -

I o povo
,

i começou a recordar-se dos que um dia disseram: '«Morra a

II!! arte»

I estragaram monumentos: estragaram ó eonvento da Graça
I em Loulé, estragaram muralhas, telas apodrecem nas sacristias,
íi! a estatuária depois de metralhada pelo culto é metida e fe­

I chada a sete chaves em armários na convivência de fantasmas
il disseram os matadores: «amamos a história» e nenhum mu­

I .seu eonstruíram com coisas l'osteriores à-, pré-história
entrevista por F. Clara Neves íi! fizeram umas brincadeiras, sim, sim

I quem pode matar também' pode brincar
; até que o Algarve se repovoe
'" e escolha a arte .

recomece a ver na chaminé um dedo reb.!lde 'levantado ·em
todas as casas, as faça de novo com formas de luta e nunca
de Virgindade e fraqueza

' '

escolha a arte
chame os poetas e lhes diga: falem, falem sobré nós e digam·

-a verdade e a beleza.

NA UNDINCIA lXA6lRADA li SI UNIYIRSAlilAR r
� Al�AR'f 'fRUf �� AIRlnl'��
QUE O FORASTEIRO rANTO -APRE£14VA

O ALGARVE não precisa de fes­
tinhas de arco e balão como

alguns andam a pedir para Faro.
Não precisa'dé competições bair­
ristas, bairro contra bairro, mar­
chinhas populares do género ola­
ré trai-trais.
O Algarve precisa urgentemen­

te é de uma planificação do es­

p,ectáculo, sobretudo do espectá­
culo teatral e eínematográñce.
O espectáculo convertido em

festa do povo e como motor da
nossa convivência. As salas estão
pràticámente caladas:' em Loulé a
belíssima casa de espectáculos

: está no silêncio, sem um teatro
regular, sem música, sem ciclos
de cinema de qualidade. O mesmo
em Portimão, em Faro. Há falta
de uma política cultural dinâmi­
.ea, que impulsione todos os nos­
sos factores de cultura e não mais'
nos arraste atrás de ídolos que

FESTEJOU o 38.0 aniversário, o

nosso prezado colega «¡POlVO

Algarvio», que se publica em Ta;;.
vira sob a prOficiente direcção do
sr. iM:�uel Virginio Plr�, a quem
felicitamos, bern como aos seus

colaboradores.

UMA VIJ!.."GEM

QUE POI UM eXITO .••

- diz..nos a estudante americana' Elizabeth Adelsky'
MAIRY Elizabeth Adelski ê uma

jovem norte - americana de
vinte é duas estuantes primaveras,
que estuda medicina numa Univer­
stdade àa Califórnia, onde tem a

parte de Antropologia Física já

FOI extroordinàriamoote diplomá­
tica a visita do Presidente

Ni:x:on à União Soviética. Nove dill8
consecutivo8 de conversaçõea, qua-
8e 8empre de aZto nível e no final
uma ligeira el vaga referé'1liCÍa ao

Vietname, o problema que enchia
colúnas do8_ jornais e qUe aJté che­

gara a fazer perigar a realização,
claviagem!
Tudo o mai8 correu muito bem.

Acordo compJeto manife8tado nu,;.

ma 4eéZaração de ãoze. ponto8 e

num comunicado conjunto. MIl8 a, o

Vietname? <, ."

.

(Oonclui na .... pdgma)

«Povo Algarvio:.

adora S. Brás de Alportel e seus

-aFedores, os ares puros, os mon­

tes íngremes, confessando não se

importar de ficar, em S. Brás a

vida inteira. Tem um estranho
amor. pelos costumes e hospítalí­
dade dos eâo-orasenses, que, aHãs,

(Oonclui na 6." 'pdgbJa)

Â MIJO SÉCULO DA PRIMEIRA
. .. '.

..

TRAVESSIA· AEREA DO ATLANIICO SUL

O 'ALVORECER DE UM DIA HISTÓRICO
, •• , ,

I

° hidravião, pilotado por 'Saca­
dura Cabral e tendo como navega­
dor Gag.o Coutinho, foi colocado na

água, às 7 horas da manhã, com 0-

auxílio de um pequeno elevador. ° visão retrospeetíva, o monumento,
motor da frágil aeronave, em pul- maravilhoso na concepção artístt­
sar ritmado, já 'Se fazia ouvir.

'

ca, era a evocação das, naue das'
'A vi-sta, altaneira, estava a Tor- descobertas e dos que as' tripula­

re de Belém, símbolo vivo da tradi- ram, lançando-se 'um dia na busca
ção maritima de um povo, Numa de novos mundos. A cruz de CrIsto

desenhada no casco do «Lusãtãnía»
era outra evocação, oheía de sLgni­
fícado, No leme, as armas de Por­

tugal.
° motor continua a ouvir-se,

agora em velocídade mats acelera­
da e com o roncar mais forte.
Aguarda-se a todo o momento a

descolagem,
rNa assístênoía há nervosísmo é

expectativa. Inesperadamente, as

águas do Tejo agitam-se, abríndo
dois sulcos de paralelismo perfeito,

(Ooncl'lri na 10.· pdQifuJ)

O DlA 30 di') Março de 1922 ama­

n!heceu chuvoso, Na doca do

Bom Sucesso; a Belém, notava-se
movimento Lora do comum. Urnas
centenas de' cnríosos, .aglomera­
vám-ee )103 molh-es, para asséetírem
à-Iargada do «Lusitânia», que, em

breve, Iria ínícíar a grande" aven­
tura, p.¡I¡V,egar nos. oéu'S< em deman­
dadas térraade Verá Cruz.

NOTA da redaccao
ESTÁM:OS na tal quadra dos

Saptos .Populares, prenúncio
da época estival e turística do Al­
garvé; Aqui e ali, ñseràm-se ar-.
raiais, 'baílaríeos e· enfeites para
a .festa, 'caiaram-se as' fachadas
das casas, limparam-se as ruas e

taparam-se os buracos para rece­
ber os forasteiros e celebrar o

orago.
.De ano para ano, escondemos

assim as nossas pequenas maze­

las, com a maior boa vontade,
para corresponder aos apelos mu­
nicipais e áo nosso amor próprio.
Andamos assim nesta aparência
festiva ou porque é São João, ou
porque é a Páscoa ou o Natal ou
porque... Enfim, todos nos esfor­
çamos o mais possível, porque se

não, parece mal.
Talvez seja esta a maior força

do Turismo nas nossas paragens:
contar demasiado com os habi­
tantes.

. Sem esse espírito de boa' von­
tade, de ordem e até de compe­
tiçio que existe em cada um de

ASSIM SE FIZESSE

EM TODOS OS NíVEIS

nós, que seria desta Província e

dos famosos projectos turísticos
a larga distância? A iniciativa pri­
vada se deve grande parte do que
se tem feito no Algarve; o sector
oficial tem colaborado na medida
em que não pode deixar de o fa­
zer, mas quantos projectos cama­

rários continuam à espera de rea­

lização ou de mais caloroso clima
eleitoral para verem a luz do dia?
Todos nós amamos esta Provín­

cia e estamos dispostos a ajudar.
Mas para isso necessitamos tam­
bém de incentivo e apoio, do
auxílio oficial e de dinheiro, de
encontrar entre os seus dirigentes
o mesmo espírito combativo e

competitivo do meu vizinho que,
com sacrifício, mandou caiar a

açoteia e a chaminé para que
na quadra dos Santos Populares
possa fazer boa figura. Assim se
fizesse mas em todos os níveis!

1 g, VI. l!n
£lEP, Lt5.

por Guilherme d'Oliveira Martins

II'

ELEVADO INTERESSECOM

'F 01 empossado nas funções de
encarreg{l:do dos Serviços de

Promoção e Propagantla, Turistica
da Comissão Regional dé Turismo,
o nosso amigo e dedicado redactor
em Faro. João Francisco Manjua
Leal, que por tal motlJVo deixa o

anterior cargo de professor do EŒ1�
sino Primário, exercido durante
largos anos, com zelo e competên­
cia, ern escolas da, Fuseta e da ca­

pital do Distrito.
A João Leal, de quem muito hã a

esperar nas novas funções por suas
comprovadas qualidades de traba­
lho e inteligência, deSejamos as
maior�s felicidades.

FtAlRO, 'como as demais capitais de distr1-to, foÍ �rio de uma série
de manifestações de ea.rácter gimnodesportivo organ�zaâas pelo

Secretariado para a' Juventude, actrvídades programadaa por um

grupo local de trabalho presidido
.''Ifl'''''_''''_''_'_�_''_''lA pelo dr. Fernando Pinheiro da

Cruz, director da Escola Industrial

JODllTI'doILGllR171'Cl e Comercial de_Faro, e integrado
Itl.W11.I..J ti . ,I'Jj de vários outros elementos ligados

aos sectores educativo e desportivo.
O programa recebeu _o apoio do

Governo Civil, Junta Distrital, Câ­
mara Munieipal de Faro, Comissão
R�gional de Turismo e Delegação

O NOSSO prezado colega «[)lário
do Sul», de l!lvora, transcreveu

a Nota da Redacção que há sema­
nas inserimos sob o título «,gomos
vitimas do paralso que desCdbri-
moo». (OotlDlui fIG 'I.. pdllN)
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RUA DR. CÂNDIDO GUERREIRO. 27-A
FARO TEL.. : 24347

CRÓNICA
DE FARO

•J o Â o LEAL

DR. DIAMANTINO D. ¡BALTAZAR
Médico Especiali.s:ta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias UrinArias

Consultas il<!! segundas, quar­
taI!i1 e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

R. BaptliStaLopes.SO-A, Lo Esq.
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Arren,da-se
a Vinha

De 'uva de mesa, na quinta
da Manta Rota. Recebem-se

propostas' em carta fechada a

abrir na presença dos interes­
sados no dia 24 de Junho de

1972, pelas 16 horas .. Informa
na proprjedade o

.

feitor' José
Viegas - Manta Rota.
Reserva-se o direito de não

entregar a vinha se a propos­
ta mais alta não convier.

(')
I
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AGENDA.Ecos
Doutoramento

Es-tá a prestar provas de dout01'a­

mento em Quim4ca Biológica -e Análises
Bioquimicas o nosso comprovinciano
sr. dr. Orlando Pinheiro Rafael Pinto,
filho da sr.' D. Laura Ezequiel Vais-

/ qw@s Pinheiro Pinto e do nosso dedi­
cado colaborador er. Raul Rafael Pinto,
de Loulé.
As provas sao prestaâae perante um

júri constituido pelas profs. drs. Vale
Serrano, André Cantpo� Neves, Maria
Serpa dos Santos, Pinna de Brojo e

L1ki<> Gadinho. O dr. Barros e Cunha,
antigo director da Escola de Farmácia,
faz igualmeJnte parte efo júri.

O futuro catedrático, fe;: o seu está­
gio na Faculdade de Farmácia da Utli­
vers-idade de Frankfurt e rege as cadei­
ras de que va'i prestar provas, com·o

prim.eiro assistMte, >Ia Faculdade ãe
Farmácia da Universidade de Coim¡;bra.
Desejamos ao novo doutor as maio­

res fac-iZidades nas suas provas.

Dias ; amanhã, Central ; segunda-feira,
Oliveira Fur-tado

, terça, Moderna; quar­
ta, Oarvætho- quinta, Rosa Nunes e

sexta-êeíeæ, :ó ias.
Em SILVES, hoje, a Fa,rmácia João

d'e Deus ; e até sexta-feira, a. Farmácia
Ventura.

.EHn TAVIRA, hoje, a Farmâciæ Aboim;
amarshã, Oea1tral; eegunda-êeira, Fran­
co; terca, ISQlure; quarta, iMo.ntepio;
quinta, Abo·lm '" sexta-feITa, Centr'al.
'Em VILA REAL DE SoANTO ANTO­

NIO, a Farrnáeta Carmo.

Cinemas
Partidas e oIlegadae

Está a fé1'ias na pra-la dos Olhos (];e
Água, o er. Francisco Nunes, tlOSSO

as8'inante em Faro.
= Tramsferiu a sua reS'idllncia de Al­
coutim para a Amadora, o nosso a.ss-i­
nante S1·. António Joaquim FeZício Jú­
nior.

IDm ALBUFEIEA, no Cine-Pax, hoje,
«O s!I!lário do crime»; amamhã, ,,'O doce
corpo do delito»; terca-reíra, .• 'D. Qulxo­
te sem ma:ncha»; quarta-feira, «O escro­

que»; quinta-feira, «Texas, adell's»;
sexta-feira, «A mu�her e o desej os.
Em ALMAN,sIL, no Cinema Miranda,

hoje, «Que rico 'Par» e «JogoO 'suJjo»;
amanhã, �Ra.q.urel, Raquel» e eO IUlJj�­
nho»; terca-éeíra, «Paranõía» e «O mís­
terio.so d:r. Flu Manchu». quiinJtll.-!l'elra,
«'o salârío do. oríme» e :'0 honrem de
Oklawhomas,
Em FAEO, no. Cinema Santo. António,

hoje, «O fMallgoO mendigo» ; amanhã,
«,Destinos opostos», terça-feira, d!lalário
de S�l,ll1Jg;U'e»; quarta-feira, eBanse, pai­
xão imposslve!»; quinta-feira, «Sem
motivo. apar'ente»: sexta-feira, «Quando
as ,pi'stolas decíderne e cA fro.nteira do
medos,
Na !,USETA, no. Cinema 'I'opáalo.

amanha, em matlnée e soiœée, .Os 5
avisos de .satmráli».
mm LAGOS, no T€atro Cinema Im¡p.é­

ri,o! aana.nihã, «Um mundo. novo»; œrea­
-feIra, "O do.ce COI'po do deUto»' quin­
ta-Lfeiq-a, «O oomi.nho da aventura».
� LOULPJ, no dlne-,Teatro LO'lIJleta­
no, .h{lje, «.o d'ia mais longó de Kansas
City» e .�ntu.ra na sellVa»; aman:hã,
«Sem um 8ldeUJs»; terça-<1'elira, «O carni­
rulO da aventura»; quinta-feira, <<Eu
}uJ.gava-o mo·rto, mI'. Jake,..
Em OLHÃO, no. Cinema-Teatro, hoje.

«Poucos d6lares ·por Dja.ngo» e «.o velho
e a .criança»; a.maruhã, eim matinée e

soirée, �O destino. marea. a ho·ra» e «Ma­
ria Prupoila»; terça-feira, «A ra.pariga
d.as violetas» e «.o I!Jgerute do F. B. I.»;
qUll>rta-fffira, «Di.soussâo noO quarto» e

«,Morto oIu y.üvo»; quinta-feira, <tO fidal­
g.o me.nd·igo» e «A n01'œ é feLta para
I"oubar».

.

iIDm PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
<tRev>erendo Coite» e «SoMllidos, aos bo­
tes»; aJmanJhã, «Catlow»; terça-ifeira,
«lEu 'iuligruva-o morto, mr. Jake»; quar­
ta-felora, "Juventuld'e inquieta»; quiDlta­
-feira, «Não �les'ejará.s o delica:d,inho do
5.o»; sexta-d"eira, «.os dnœnldiáMos».

- No Clne-lESp'lanada, hoOje, .,Mi,ssão

Batanga» e «Nebraska, o pietoleírox ;

amarshã, «iLonga jornada»; quar-ta-reíra,
«A. ameaça de Andromeda»: quinta­
-feira, «Traição inverosímíd».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sí lven­

se, hoOe, «Zorro" 00 rebelde»; amanhã,
em mætínéa e soírée, «'o provincíano»:
terça-feira, «A trænsplamtaçãos , qudnta­
-fuira, eUm castelo na Suécia».
IIDm TAVIRA, no Cine-Teatro Antó­

nio Piirihelr-o, hoj'e, «O rapaz da voz de
ouro» e «�1ma F'rei(i'dy»' amanhã, «O
mimi!go pÚJblico» e .A· fOOhad'llTa mis­
tertosæ ; qumnta-feíra, «Jovanka e as
outras» e «Mal por mal, antes com elas».

lotas
De 6 a 13 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIOCOMUNICA A ABERTURA DE UM

GABINETE DE INFORMÁTICA
NA SUA FILIAL DE

FARO

DOI lálil· lue' mntinuam a não exiUir

'FARO
é uma cidade .sem táXis, melhor, uma terra onde a

úni'ca praça de autom?v;i� de alugue� se apz:esenta, n.�o
raro, deserta. Tarefa mutI! o chegar a estaçao ferrovla­

tia e tentar obter o concurso de um automóvel. Aliás quand.o
se consegue 'carro e a corrida é apenas dentr'O da cidade re­

cebemos o hospitaleiro e generoso cumprimento de u�a cara

furibunda, coin olhos capazes' . /,. A'

de nos rogarem mil pragas. a slstematIc� relut�nc.:a em

Automóveis de aJluguer há conceder I_3lals alvaras.
.

muitos e a toda a hora do dia A �uestao tem �ue ser_vlsta
no aeroporto, procurando ó e re':lsta com a mtençao de

que é humano e natura:l, ser- soluclOnar umJ pr.o�lema que a

viços compensadores pela dis- t?dos afecta - vlsltantes e re­

tância e pela hipótese de uma sldentes.

boa gratificação.
Clama-se há �os, com mais

incidência desde que a «Ope­
ração Algarve - Turism'O» ir­

rompeu, contra a falta de
táxis. Clamores que pouco
têm resultado no aspecto prá­
tico, provado que o aumento
de uma ou duas unidades nas

zonas periféricas não resolve
o problema.

Se existem dezenas de pe­
didos de industriais (que me­

lhor do que ninguém conhe­
cem a rentabilidade do negó­
cio), se se afirma e confirma

que o problema «táxis» é uma
das grandes e actuais ques­
tões da capital sulina, porquê

Casamento

Na �greja da Madre de Deus, em

Lisboa, realizou-se a ce¡'im6ntia do ca­

samemo da sr.' D. Maria Luisa Gmnes
Cardoso, filha da ST." D. Encarnaçt!o
Maria Cardaso e do sr. ll'lanuel da Cos­
ta Cardoso, com o sr, Álvaro Ribeiro
de Sousa Geraldes, filho da sr.' D. Bea­
triz Caraçais ,sousa Geraldes e do sr.

João de Sousa Geraldes. Apadr·inharam.
o acto pela noiva, a ST.a D. Maria die
Lurdes Lima Oliveira da Silva Teixei­
ra B espoeo, sr. dr. Orlando Manuel da
Silva 'Teixeira e pelo nowo, a sr.a D.
Maria do Céu Rasteiro Fm'nCo de Sousa
Geraldes e eeposo sr. José Rilbeiro Ca­
raças de Sousa Geraldes.
Depois de servido o cO'Po-d'água no

RestauTante Ca'Stanheira, a's noiVos se­

g-airam para o Algarve em viagem de
'IlÚpcias.

farmácias
Elm ALBUFEIRA, hoj�, a F&"l11ácia

A;1v�s d'e SOIwsa: e Slt'é Isexta-d'ei.ra, a

Farmácia Pie!d8lde.
'Elm FARO, hoje, a Farmácia Paula;

aJmanJhã Ailimeóida' ·segmnoo-ifeira Mon­
t€(piœ ,terça, Hi.giene; quar.t.a,' Graça
'Miim; quin·t.a>, Per,elra Gago 'e sexta­
-iei,ra, PonJúes Seq;uJelra.
Em LAGOS, a ,Farmá:cia: Neves .

:Elm LOULJ!J, ho,j-e, a iFarrná!<lla Ma­
deira; 18JI116i11ihã, ConJf;iamça; 'Seglunda­
-fElira; PiniheiroO; terça, ¡Pinto·; quarta,
A�iIda: quintw, iMaidei-ra e eexta-ifeira,
Conflamça.
.Em OLHÃO, iho";c·. a Fa:rmácia Ro­

cha; ama!l1lhã. Pa(jllecO; segunda4'eira,
Progresso; terça, Olihanense; quar,ta,
Ferro; qUJinta, Rocha e sexta-Ifeira., Pa-'
Clheca.
·Elm PORTIMÃO, hoje, a Fanmácia

Vila lell .e Sinto ,4Rt6aio

. Saldam-se todo", os

Necrologia
D. ADic>� dos Mártires Formosinho

Capela
Elm Tavira, ond·e residia, faTIeceu a

sr.' D. Allice dos Mártires Formoslnho
Capela, d'e 84 anos, viúva, natural de
VUa Real de Santo António. Era mãe
da sr·." D. Laura Forimosinho Capela
Galhardo, easada com o sr. .Joaqudrn
António Ge.lihal1do e do ST. Jooé Maria
F'ormosínho Capela, casado com a sr.'
D. Luciruda do'S Amjos de Brito e avó
tias sr." D. Marlia de F1átima Galharldo
Noguetra, D. Fátima Maria Galhardo
Nogueira e D. Maria Lucblia de Brito
Ca.p:ela.

Francísco da Conceição
Faleceu em Olhão, reaUzando-se o

fu!l1'eral para Vi,la Real de santo Antó­
nio,' oOO'e residia, o sr. Francisco da
Oonceícão, de fr1 anos, natural dá Mina
de ,S'. Doming-os, guarda-repœbltcano,
8IJ)osentllido.. IEora pali das Si·.·· D. Ana
da Conceição BoVequil:ha. Rosa e D.
Fernænda dos ,s8into,s C=œ'lcão; sogro
do sr. RMa;el Estêvão Rooa Guerra e

wvÔ d.o·s srs. Rafael da Conoeição Estê­
vão Rosa:, Jl1lio Augusto L'eltão e Ma­
nuel AUg'Wsto Le�tão, resid€'lltes em .

Angola, e Alherto Jorge da S�,lv8> Bo­
tllqui.]ha· e Fernando Soares da Con­
ceição.

l\fãrio de Abreu Piimenta

iFaJleceu em Lisboa, rea.J.izando-se o

fu!l1eral para La,goOs, de onde era natu­
raI, o SI'" M�'io de Abreu Pimealta, d'e
67 anœ, ca.sru:l,o COiITl' a sr.' D.· Joaq.ulna
Teresa Grulaz. Era pati dos srs. João
Ga.laz Plimenta, Mário Galaz Pimenta
e Hélk'ler Galaa: Pimenta.
a extln'to era bastante estimado pe­

las suas qualidllJd'es de caráoter e o oou

f'llillera.l CO!l1s'tHuiu s'enltida manifestação
de pesar.

TAMBS!.1 FALECERAM:

JDm TAN,IRA - a sr.a D. Maria Li­
bânia Gill Maid�ira, de 82 ano.s, moo da
sr." D. Maria Fa,usta M8ldedra Pires
Pi,lar, ca.s8lda oom o sr.. Slil'VéMo, Pilar
e do sr. António Gil Madeira Pires.

®m AJLMIAiDA - o. sr. José António
L8ldi·slau Rosa da Cunha., de 39 a.nos,
natural die ,Faro., filho da sr.' D. Maria
Vitór.ia Rosa da Cunha. e do sr. José
Leão Owruha..
-.o menino José Carlos Mendoo Vitu­

I-eJira, de 15 anos, natural de Faro.
- o sr. Maimiel Figuei'ras BaJrtoloaneu

,Vttllll"ffiil"a, de 503 ano's, na>tura.l de Ol!hã.o.

IEtm LillSIBOA - o sr. Manuel Martinho
Ca.bral, de 73 anos, ·empregado de es­

oritório, naúural de Monchiqu",·.
- a sr.a ,D. Malina Louro Gosta, lie

49 IllWS, na¡tural de Lou,lé, casada com

o sr. António Joaquim Gingada.
- a sr,." D. GuilherilllJina de Albreu,

de 92 anos, natuTai de Figueira (Por­
timão).

- a Sl'l.· D. l'Æ'aria Mal'lgar.jda Fer­
reira Duarte Pires, die 29 a.nos, natura.l
d'e Fruro; casaida com o sr. Fe·rnaJndo
Manuel Duarte Pires.
- a sr.' D. Raquel PHar Neves Pa­

tinha, de 76 runos, naturn.l d·e ,Monohi­
que, œ.sa:da OGm o sr. José Amtónio
Pa.ti·ruha, mãe daos sr."' D. ILda Nmnes
Pllitin'ha e D. Helena Neves Patinha. e

do sr. António JOiS'é NeV'es.
- It sr.a D. RÜ'sália Dâmruso lie Sousa

Mal'tI'IW, de 41 anos, nabural de Porti­
mão, crus8lda com o sr. António Duarte
Martins, mã·e das sr.. •• D. Mal'ia Valen­
,tina e D. ,Mrur-la de Fátima de Sousa
iMartiIlls e do sr. Carlos Manuel de Sou­
sa Martins.

Às familia>g enluwdaJS, apresen ta o

Jornal do AlgaT1Je, sentidos ,pêsames.

TRAINEIRAS:

Garotiilllho .•...
P�ro.la do Guad íana .

Vliivinlha ":
Alecrim .

Conserveira
S. Marcos
Audaz ..

Cad,ú •. '.

Stvl . . .

Maria Rosa.
Flor do SUiI .

Refrega
L'vberta . .

Rainha. do Sul
.

IIIlfaIrte. . .

Lés,tia . . .

IlIha de Sonho
Brisa
Desite
Agadão
Norte ....
Pérola Algarwía
Nova Esp'eramça
Princesa do Sul
Prateada.
Vand�nha. .

Nova Clara.
Amazona ..

'

Diamante ..

Pérola. do Su'l
Noroeste '.'

58330$00
6&470$00
50000$00
48050$00
47000$00
45160$00
4'1920$00
39960$00
38 620$00
G2 ZOO$OO
285J:0$00
'lf7 000$00
2ü680$00
24700$00
23 810$00
22 &10$00
15600$00
15500$00
114 730$00
ro 100$00
1!l360$00
8750$00
7600$00
73'00$00
6900$00
5300$00
5300$00
5100$00
5000$00
482(}$OO
4600$00

738570$00

. Precisa·se em Faro,
"] [

Rapariga para assumir il
responsabilidade de um salão
de cabeleireira e capacitada
para todos os trabal.hos -ine­
rentes a esta profissão. Res­

posta a este jornal, ao· n.O

15 531. Guarda-se sigilo estan­
do empregada.

artigos dá

Casa Efelberfo
Grandes descontos

AGRADECIMENTO

JOSÉ ANTÓNIO DA SILVA.
PARREIRA

Sua família vem por este meio
agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o seu

ente querido à sua última mora­

da e, também, a todos aqueles que
lhe manifestaram o seu pesar, e a

quem, por desconhecimento de
moradas, o não pode fazer direc­
tamente.

'�"
-..

;_ -�- ." �;:"'-�

MATOS DE CIMA (PADERNE)

AtlRADECIM E NTO
MANUEL CONSTANTINO

Sua família vem por este meio
apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas que
se dignar¡lm acompanhar o sau­

doso extinto à última morada ou
lhes testemunharam a expressão
do seu pesar.

T�tal

De 7 a 14 de Junho

O L H À O

TRAINEIRAS:

D'iamante ...
RaiIllha. do SU'1
Nova Clarinha
Alnlazon!!. .

Lurdinhas ..

Ma"ia Rosa ..

Noroeste . . .

P�r'Ola Al'garvia . .

Nova S:r.· da Pieda>de
OonseI'IVeira . .

·A;gadão
Hha do Sonho
Va.I1Jd,i'I1!ha .

Prateada .

'Brisa .

P'ri,ncesa do Sul

ToOtal

49800$00
40 900$00
40780$00
3B 870$00
32050$00
28500$00
26500$00
23 270$00
18070$00
16900$00
10 350$00
8220$00
5280$00
5150$00
80780$00
3540$00

S'4õ 960$00

De 1 a 14 de Junho

Q II A R"f E I R A

381008$00

SR. LAVRADOR!
VOCÊ NÃO PODE FAZER TUDO...

MANDE ANALISAR
AS SUAS TERRAS
NÓS AJUDAMO-LO A ESCOLHER

O ADUBO MAIS INDICADO

\

A CUF OFERECE-LHE OS SERViÇOS GRATUíTOS
DE UM MODERNO LABORATÓRIO

SOLICITE INSTRUÇÕES

� COMPANHIA UNIÃO FABRIL

� � DIVISÃO DE ADUBOS E PESTICIDAS

Artes diversas.

'T'RAINEIRAS :

S. Flá,vio .

S. Paulo .

4() 120$00
26ll3O$OO

To tal .. 446 358$00
'De 2 a 9 de Junho

PORTIM.�O

TRAINEIRAS:

NOiva Pal!meta
PaTtugal 5,. o •

Arri[a;lla . .

S�béria. . .

PoI"tlugal 2. o •

Portugal 1.0
BrisllJrna,r. .

Sete Estl'E;las
sard'i.nJheira . .

Sie!l1Œ1o.ra - do Cais
Bala de LllIgo's .

Lola ..

Vulcâ.!llia .

Nova Dóris
Fóla. ...
A;ilvari<to
S. Ca.l'los. . • .

P'rIinœsa do Arade
Costa AZUll . . .

Neptúnia ....
Praia Três Irmãos
Sónia Cl�mentina .

Ponta do L8ldor .

Portugal 7.0
AJpÓSlto'lo IS·. MateUJs
L1l8. ••..•.
Bilsca.ia ....
ST .• -da. Encarnação
Satúrnia
Anjo da Guarida
Lena .

Oca. • •

Atalanta . . .

Maria. Beneld,ito.
La Rose ..

Costa. de OiTO
Cinco Maria.s
Donzela.
S(}l·. . . .

Mirita .

Zavial .

Alheluiz
Praia Morena
iMliUta. • • .

S. Flávio. ".
S. Paulo ..

Briosa ....
Ollmpia Sél'glO :

99800$00
89450$00
82 050$00
70900$00
66590$00
66 350$00
6õ 100$00
54700$00
50800$00
50000$00
49600$00
48 050$00
47950$00
40300$00
38900$00
38 850$00
37750$00
33350$00
31200$00
30900$00
30600$00
30 450$00
'29850$00
29 [50$00
27500$00
�6 300$00
24 700$00
212500$00
211150$00
20700$00
ZO 680$00
elO 200$00
20000$00
19050$00
18200$00
17800$00
17200$00
14300$00
18000$00
ll!400$OO
10900$00
9600$00
7600$00
7100$00
6100$00
6100$00
2850$00
2500$00

1 6178 -4.70$00To'tal

De 2 a 14 de Junho

L A G O S

TRAINEIRAS:
Bala de Lagos .

Sr.· da CEn:=rnaçã,o
Graci'I1!ha .

Don"ela
Marisalbel. .

A;beluiz
Costa de Oiro
MUita ...
sagres . . .

Brisamar ..
ZaNial .. . .

Praia Morena.
Nova. DóMs .

98960$00
68 830$00
55000$00
35 910$00
28 460$00
'lf7 684$00
23 740$00
22 960$00
19600$00
117 800$00
1:4600$00
12750$00
3000$00

429184$00Total

e di- .
,

.e Em ferida.

<}PJlIfo· inf�€tQda.
1I:¡J F lJ � IJ N e IJ.L e s

.,.0 E A N T R A Z E s

PIISTII ''SIIIIIIII
CONTRA A FURU"CULO�

l ABORATÓRIO '�ANc)" Vo /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.



17-6-72 JORNAL 00 ALGARVE

J TELEFLEX MDBSE
I

, COMANDOS
I'A DISTÂNCIA
DE MARCHAS
E DIRECÇÃO

Modelos de
profissionais
e recreio

Modelo de recreioMo.lelo cre profissionais

o • �

•

-

,

'

• HEPAE$ENTANTES
�

•

J, '.
-

�
•

ME�QI?� _ .<OE . �L.IVI-=I�AJ .§.:A·�:�· ,:
. ,

.. -�.V o:2<!����:t:.LHO:�:J ��':��,t;�;����EF _ 66'���:/��>'�:���": 1��
.

"

SIRVA O MELHOR

SIRVA CANADA DRY
E lANHE UMAS F�RIAS OE B DIAS NA MADEIRA

RESULTADO DO SORTEIO DE MAIO

REALIZADO EM 2 DE ]üNHO-DE-197Z­
EM OLHÃO, PREMIADA A SENHA

N.O 1104, COM 2 VIAGENS
ENTREGUE PELA SR.a D. ALMERINDA
GOMES, DE TAVIRA, a feliz contemplada

CANADA - DRY A GARRAFA COM FESTA UENTRO
HI,SPOT
ANANÁS

Calaboraçlo da ATLÂNTICA DE VIAGENS
LISBOA

LARANJADA • SPUR-COLA •

GINGER-ALE. ÁGUA TÓNICA.

Rua Capelo, '4-A

IIEIiISeall.,g _

COMUNICA

QUE JÁ ESTÁ A FUNCIONAR
A SUA OFICINA DE

I:'ORrIMÁü
-

PARA UMA EFICAZ ASSISTENCIA

AOS CL.IENTES DA ZONA DE BARLAVENTO

RUA J.J. RODRIGUES OE FREITAS; 2t
(ESQ. CIRUA 1.0 .HENRIQUE) _

PORTIMÃO

.EIi151111.'.
LI SROA - Av, Duquo d. Loulé; '2 - Tol. 5&00.1 (l8I1nhal)
p o R TO - Rua Clube Fenianol, 1 .. 11 - T.l. 29282 (4 linha')
COIMBRA - Rua Dr. Manuel Rodri¡uel. 16 - JO - Tel. 2 II 08
" A R O - Rua Dr. Cindido Guernlro. 27 - A - Tel. '2 43 41

LEIRIA-Av.HerólldeAnlola, 125-1'. Elq- Tel. 233"

do alto da torr.

A

e 01 Santoa Populare.
ENQUANTO noutra" cidades, viZa8 e

aldeia:s âeste e·ncantador Portugal
que nos viu nascer, aB auto'l'idadeB, de

colaboraç<'lo oom o :

povo, se eslorçam
por fazer r�er algumas lesti1J1da'lies
de carácter IO'lcl6rica e ,tradi,cional, a

«branca 1U}wd do man, nestes ú�timos
CllnOs tem licadcJ queda e muda sob este

aspecto, itvaXplicdvelmente acomodàda d

situaç(lo de es,pectadora. Vai ds testa«
que 'se roo;lizam durante a quadra na

s_ sede de conoetho, a.<lsistE> pldcida­
mentE>, através da Teloois<'lo ds marcluut
dos bairres de Lisboa qUE> deslilœm na

Avenida da L�berdade, e aspira, sen­

tada no !>argo, o M. q1,teimado das 10-
uúeh'as que aiúuma lamíUa mms œrre'i­

gada aos atvt1JgoS costumes, ainda faz d

sua. porta - simp'les hom'em,(l;gem ao

homé1Jl. da ca,sa, o Ant6nio, o Jo(jo ou

o Padro.
Ma.s, até ae fo'gueiiras já v(lo rat'eClln­

do, parque as, mesas, cadeiras er tt'astes
velhos que nessas noites de alegria
eram queMnaidas em da�radas labaredas
cude calor ia direito ao coração, valem

agora bOlns preços nas lojas dos cmt'i­

quários - i:ndo o dinheiro direitinho
para as algibeilras. Assim, já ntlo se

ouvem fras68 desta natureza:
- 6 comadre, n(lo ,tem por a;I uma

c6moda velha que eu; possa pDr na 10-
gueira'
- Olhe comadre, por ser para si dis­

penso-lhe uma banca que tenho aU,
dquele canto e qUE> era da minha av6.
S6 peço é que quando quiser taeer a

mMlJha 10'gueira, me dispense também
qualquer coilsa, se eu ltiver taita!
- N(jo tenha cuidados, e muito obri­

gada. S<'lo JO'áo' l/¡'e d� tudo quanto, de­
sejar!
- Ai comadre, o que eu; desejava era

qUe o tneu marido vie,sse depressa da
pesca do bacalhau. Tenho cá umas sau­

dades!
- Isso também eu; queria ...
Haje é d�ferente. A Fuseta, cómoda­

mente instalada sobre a.s pescadals, pa­
reCE> olhar todos esses acemtecimentos
de antœn¡l¡,o com ares cano'Msticos:>, dei­
xanda escQlpatr por éntre os lábios tro­
cí.sltas wrn risinho de comiseraç40, como

que a dizer: «deixclii folgar a plebe ...�.'

Mas, paradoxalmente, a plebe diverte­
-86 e é feliz; canta, ooila, ri, pula e

grita; parte as peias que a Ugam d
terra 'fi evade-se - em suma, vive!
Em tempos ido,s, a «branca noiva dol

'

mar» era aBsim - em cada rua um'
mastro, em cada ma,stro um harm6nio,
s- -em- cada- Mrtr,,6-niQ. -o 8(}tj)1'O -'m,'U8i<..�l
dU1n4 noUe fumaroota e maravilhosa,
sem preconceitos ou talso; �snobismo's».
E quando a noite acabava, vinha um dia.
soalheVro e ruidoso, cheio de canoas e.

sácadas a venderem escama's de praJta
sOlbre a.s tampas da lota. E81ta., sim,_ é

-

que ·era a verdadeira Fuseta que Deus

criara, para gáudio dos seus habitantes.
Terra de moços de rostos (}¡uro's mai
alegres e de ?noçœs recatadas mas, nes­

sas ocasiões, extraordindriamente buli­
çosas.
Onde pára tudo isto agora, and'e'

Inesperadamente' oe a quebrar a mo­

notemia burguesa, eis qUe duas rulliS da

localidade aparecem enleitadas como

que por encanto, atraVndo as at'e'nções
germs. Pois, quem teve tal oou.sQ.(Ua, em
pleno ano de 197$1 Quem' O Joaquim
da Parra E> o Ant6nio Gouveia, que,
ajudados pela vizinhança, se estiveram
nas tintas para quem tem a manta das

grandezas. E va;¡, dai, um na antiga
RUa da Boa Vista, outro na velTt.a Rua
da Patio I, - ambas em pleno burguel -

lograra:m reavivar as chama's de um

passada qUe muito's julgat'iam morto e

enterrado.

E o povo, como que electrizado e

movido por U1n4 mozll., acudiu em mas­

sa, ca'I!JtCllndo em volta dos mastros, e

r�ndo como já há tempos ntlo ria. Ago­
ra, d 1I1Iistura com 101has' ,de palmei1'a,
mut·ta, balões, bandeiras e papéis mul­
twawres, há alegria, animul{;(ja e batila­

ricos, como s·e al Fuseta desperm.sse, en­
!im, de lemga letargia. Distendendo os

membros entorpeciâos -pela- imobilida­
de, verilica, enlim, que assim é que
está ce-nto e que o comodismo, o' es·qwe­
cimento au o abando·no s·6 po'der40' con­
duzir d indolencia - a maior inimiga
do homem.

Que ()IJ¡tros sigam o exem;plo cÍo Joa­

qu·tm da Parm e da Ant6nio, Gouveia,
1J{J0 O'S votos que lormulamos do alto dtl
,torre de anilE>, felizmente, se v�em ainda
muitas fogueiras ace,sa8.

,m�lri�ni�or!� �� [�ry�ii � ��Iril�rint��
PRECISAM

Promotor de Vendas - Com experiência do ramo, carta de condu,
. ção ligeiros, idade 30 a 40 anos.

Vendedores - Com experiência, carta d� condução de pesados, ida'-.

de entre os 25 e 40 anos, serviço militar cumprido.
Vendedores-Ajudante�- Carta de condução de pesados, idade entre

os 25 e 40 anos, serviço militar cumprido.
Vendedores-Auxiliares-ldade entre os 25 e 40 anos, serviço milk

tar cumprido.
Dá-se bom ambiente de traba1ho, regalias sociais, ordenado fi,

xo e comissões. Entrada imediata.
Indicar habilitações literárias, Empresas onde tem trabalhado,

ordenado pretendido e referências.
Se estiver empregado guarda;f.!e o maior. sigilo.
Resposta a 'este jornal ao n." 15541.

CRÓNICAfDutDllcaç6es
A cor-rida reætízæda no Dia da Raça,

COlIn o <patroclil1io oda Comissão Regional
de TudSlmO, no taurõdroeno de Vila R"a;¡
de &lJIlIto AlI1rt:ónio, teve cerca d'e 3/4 de
casa bern compostos,
Dos cavaleiros em praça, Manuel Con­

de. para qu.am sæíu o pæímeíro touro
do cue-ro enviaJdo por António Coelho
Charrua, de :ÉV0Ir1lJ, que era ,grande,
negro, gordo. bcmito e bern armado,
cravou o pr-ímeír-o iI'€'IT'(} comprido A
,tira,. a castiogaa- oe 'ao eSIWilbo, depots de
desenV'OI<\'er boa brega com a. garlllPfi.
do seu mag.ní¡fico «Zenité». Pr-epara com

acerto e tam!bém à tira. orava o ,segundo
ao ootrubo, a fa.vOlr da crença natural.
O toueo dem.ort:a. brævura e lIJO receber o

caetígo cresce e prooura. colocar-se nos

médíos, Conde, a. tirar partido do íní­
mbg'o, após brega. acertada, ,p'ois o touro
tem d'ilfIIClWMad'es pelo corno esquerdo,
entra Noto na. cæ-a do ad'versário e

crava ao estr-ibo. A música. toca em sua

TAURINA
,honra. e com _,UJID temlPl'e magnifico, a

meilo galope, de 'Poder a poder, crava o

prímeía-o curte da série. Lígeírarnente
a 'cilhas ,!laJss&las é o segmmdo e feC1ha
aJdmirlwelm€ntoe com outro our-to, A tira.
Alberto Conceição, do GTllIPo de Fo·r­

cados de ÉVOTa, chamou de Iat-go e

fechou-se bem A córnea e de pernas, A
pr-imeira, tentalti<\'a, -oonsumando rija e

vadente pega.. ;Cavaleiro e forcaJdo de­
mm. volta, Il'eceberam f.lores, ohaméus e

foram aos médios,
O quarto da sérre 'que era negro,

goroo e bonito de cabeça, SftJu também
p'ara M8Il1Juei Conde. mra manse. Conde
br-indou ao 'governador cívñ do distrito,
que estava na tr-ibuna, e entrando de
<frente mete o pr-irneíro oompœído a. cas­

ti,gar. O 'Üru.ro denota mansidão, mas

caerega ætrás do cavalo e depots pegou­
-se às tá!buas. Colocado em sor-te re­

ollibe o segundo de frente" ao estríbo.
· E ao estr íoo foi o terceiro, em sorte
sesgada, magmíêico, A mn1siJca taca e

Oonde, lIlPÓS ·boa brega,.m€;te:o primeiro
curto a sesgo, muito iboll). ApÓS d'u'as
saldas em falso, bregando bem com a

garupa do rooim, a sés!l'o, prende mais
UIIIla magnilfIca ·fa.r:pa oom.que·foohou a

·Ud,e. .'

-AlmaLd.o M:atlas, dos fo,I"C8Jdos do A'po­
s,en:to do' Barr",te Ve'rd'e d.e· Alcochete,
foohou-se bem à córnea e COlIn .boa ¡¡.ju­
da., ConSUIDO,u uma vale:IJ.Ite 'pega., Foram
aJIlJIbo's chamados a dar vol1a, rlliClliberam
fl'ores e ooapêu¡s e foram . ainda aos

médiolS.
O s'egundo touro era negflo, bonito.

he<m =lIldoO e garuo, mas saiu um bo,i,
manso p·erdido, 'para Vare,la Cild, que
meteu o primeiro comp,ridn, a castigar,
A tira. O segu·inote fo,i de 'frente, a oi.lhas
opass'ada.s, Var.ela C]d niLo vê as cara.cte­
risticas do manso, .€lStâ ITaIDcalIIlente mal
a cavalo, eam as montaldas a bicar no

freio e a fllJ)girem-'lhe d'ebaixo das per­
nas e após umas preparações fasotidio­
sas prendeu UJID únioo oorto,. O -touro·

chegou mui·to fresco à pega e .Luls
PelIlollltra que �he fo'i" 'valentemelIlte, duas
vezes, à cam, reco,Lheu à enfermaria.
LUlls Rei, tBJIIl/bém do, Grupo de. Alco­
C'hete, consegue feohar-se, l11ã.S o touro
deIT'otava 'dUJro ,e saiu ·po·r falta de aju­
das. O toUJró rooo1heu sem ser, real­
mente, pegado. Silêncio.
O quinto da tal"d'e também era negro,

gordo e bonito de ca,beça. Manso tou­
reá'V'ed, não teve ad'VersáJl'i·o A altu·ra.
Vare,la Ci'd, que brind'ou a Manuel Con­
d.e, partiu o primeiro ¡ferro sem cravar.
Mudüu de cavalo e orava UlIIl ferro pes­
cadlssimo com o cavalo a defend·er-se.
Bem valor, por dentro, crava outro.
O p'Ú'bolico 8.SS1}bia. E depois tent·ou uma

série de cIoneo curtos do qual' o mooos

mau foi .o primeiro,. Aduaçõ,es pa¡ra es­

quecer. O to'UI"O �evoti muito's ferros',
mas não fO'i toureado, pelo .que chegou
à 'IJelg'a. cOIlTl mlll·ita �orça. In'Vestia' de
caJbeça Imantada e com o com·o es­

qu,oodo levava tud-o na frente. Valente­
'mente os .moços de Évo'ra fOiraJIIl-lhe A
cara três vezes, sem resulJtado. O di­
rector da.C'Onida maJJdou .tacar ;para a

cernellia e à terceira tentativa Roque
doOs Santo's e J'OTge Vacas consegTUiram
p€lgar. Soilêncio,.

.

O teroeiro tOillŒ"O saiu para o austriaco
Gus>taNo ZelIlkl. Era neg·ro, grande, ·e

ma.nso e lIlão permitia luzimen'to. O ca­

valeiro crava '() Iprimeir·o, em sorte por
dentro, a castigar. O touro é um auotên­
tico Iboi e é a sesgo qilloe �nkl orava

-o segundo comprido, e o terceiro, muito
bom. A mús'ica toca ·e o primeiro curto,
bem 3ipontado, caiu,. Fecha cam um

outro magnl¡fico, a &esgo, � crurto.
Pegou 'e hern J·oão CO'rtês Pereira dos
forcad'Os d,e Évora qu·e se fechou A bar­
hela. Derrum volota, rec€Jbe'l'aJn flores e

Zenkol d,eu máis uma. volta, não perce­
bemos porquê.
O último touro, manso toureável, a

crelSCer ao casltiogo, .proporcionou boa
l,ide. Era negro, gord,o' e com boa ca­

beça. Gustavo crava.' o pri.meil'o com-

· prido, -em «su sitio», de frente a ca.sU­
gar, O segundo fo,i A tira, Ugeiramente

·

a cillhas pass3idas,. E A tira, com o ca­

valo a a.Dr3ivessar-se para. sair, fo,1 o

terceil"o, A mús,ica taca e é com os

'(JUNOS .que l'ienkl faz espectácu.!o, O
aMl.io-taz Il' r�ência;--uharrrra " de­
frenlte crava ao estribo. '. É toureIro o

moco e após mUJdar de cawalo, com o

«.Fadista», entra roo·to na cara {lo to,UIl'O
a ataJca.r o «,pIton» cOOl'trário e Clf8Na ao

estr.i'bo, a quartear-se na cabeça do
mo,rlal'lCo. O 'plÚbUco 'entusiasma-se com

a alegria doo jovem ca'Valeiro e o ter­
ceiro ourto resU'lota em so·rte de frente,
com muiota alegria, ao estrilba: O touro
vai a m€lnos e Zenkl, 8JP6s duas 'saldas
em falsn, c�raca 'O. touro em &l'rte e

· crava, de frente, ao estriho. Qu·anto a

nós d'e�eria ter tel"minado aqu,1 a SIla.

actúa,ção, dada.s as ool!dicõ'es do touro.
más o ClSlValeiro foi' hUIsca.r outro !'erro

que -bri'llldOIU ao dr. José da Cunha, que
estava. na bancada. Coloca, em sorte.
brega¡n'dJo ·bem· o touro mete-se e oo'lhe­
-llh'e {) cavalo 'contra a tri,ncheira, sem

consequências. Coloca nOlVaJnente, e doe
frente, crava ao estrl,bo. Sousa Mendes,
de Alooohete, brindou ao antigo novi­
]h€:iro e nosso particrul8i1' amig·o Él.io
Bole!to, que estava na trinoheira. A se­

gtllnda. tentati'Va, consumou rija. pega A
barhela. Cavaleiro e foreado der8JII1 vol­
ta, recebe= flores e oUltras prendas.
Na generalidade, fo·i um bom e.spec­
,tooulo.
OonUnuaIIIlos a lamentar e a. bater­

mos ,para que nãQ haja almofadas na

praça"
_ O carro da empresa. quamdo v·elo à
Ipraca ,p'e<Hr que não deitassem almofa­
dM, dev€ll"ia vi·r ao centro·, pois de onde
se f8!l<ou não se '()U'vilu ·nada.
Mais um reparo: é Ipreciso regar a

.praça em temlPo e conscienciosamente
pOl'que os espectaiior€19 da som'bra.,
exactamell1 te os que pagam mais, certa­
mente levaraIn nos eSltÔIIlago,s e nos

fatos a�g.lU\s quilos de .pó, devido il.
.falta de. r,ega da areilla.

Dirl,giu e bem, Pedro GorjãJoo, Na
brega, .foram bons auxiliar.es Gui,1herm'e
P�'reira, Olegári'o Numes, Fra.nciooo Fa­
rinha, FralIlcisco PUrú, .Amâncio Grilo
e Ailltooio Garçoa.. Vitor de Veir�

ReLs d'Aondr8lde

Vende-sel
lenha 9'OSS. rachada.

Telefone n.O 98170-
Bering.l.

F A o

iMlAGAZIiNlEl OlVIDA» - Recebemos o
número de JUoIllho desta revista luso­
-í.tælíana, que continua a dedicar cerca

'de metade da 'Sua. oolæboração a assun­

tos de diviu1gacão sanitária, ao alcance
de todos.

Vande-sa ou aluga-se
Armazém a 50 m. da Praça

M. de Pombal com área de 600
m2 e vários compartimentos
no 1.0 andar.
Resposta ao apartado 42,

VilaReal de Santo António.
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COM A ·MELHOR
BOA TÉCNICA
QUALIDADE
A PRE.ÇOS
ACE.SSlVEIS

Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio.

MAISFIRMAA

ANTIGA COM OS

PROCESSOS

MAIS MODERNOS

SEBASTIÃO BELTRÃO, LDA.
,

SATRAV. MARQUÊS DA BANDEIRA, 19-A

LISBOA - TELEFONE 762138

I i)reclsi)

contas.

Chefe de

sabilidade de

Bar que tome respon­
três bares e respectivas

Recepcionista· 'Dactilógrafa,
que fale Inglês e Francês.

Pasteleiro

Aldeià

(telef.
PedrasTurísticaRespostas ii

. D'EI-Rei-Tavira 526 - Tavira).
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Cuidar do. mertes, mas também do. vivo••••

NUMA, '008 úlUmas cr6nic1liB deste

«Espaço'!>, referimos, a necessidade

de arranjo da placa de entrada no ce­

'mUério munic1pa'. Por' falta de espaço

(pTopriamente dUo), nao c1.teim08, '/I.e6sà

aUura o e8tado lastimoso em que lie

encontra o recinto, que por ser a últi­

ma moTada âo« nossos eztintos, /lOBta­
riamos de ver mais cui.¡tado.

Muttas das camp'a8, quer (Ii8 térreas,

quer as do tipo «gaveta> encontram-se

absQ'utamente abandonadas, com cai:ri­

'hos (J necessitarem de subst1tuiçllo ou

de arranjo ,conveniente. Talvez uma

intimação amigeive' aos pToprieteiTios
das catacumbas ou terrenos, nao f08-
se dt;sprQIIJositacfu, e is80, es.tamo�
certos, pr�ocaria � (JtençllO! dos

proprietdrios ou detentores dAs r.espec­

twas ,co'nce$sões. Mas. muitO! principa'­
mente, todo o ,terrenO! interno do cemi­

tério apresenta (Mtpecto desolador, com

(l¡8 6TtI(JS daninhas formando id uma

pequena ¡'oresta, que se mantém de uns

anos paTa. outros, mesmo depo� de

aque'as estarem secaB.

Como se trata de (JrranJo, nlfo a, ser,

imputado a08 lammares 4e quantos ali

repousam, mos a08 serviços camard­

rios, por i'/l.termédio 40s respDnadvei.! e
executores, chamamos e pedimos um

momento de atenção pará este assunto,
sabido que, mais, dia menos dia, a

maior pa'l'te d,Q8.' t(J11£r_,es ali iTt! ter a

sua 'Ú'tima morada. Que' o local se con­

serve limpo e agraàdllel, pórtanto,- (J

fim de estimular ma� frequentes visi­

tas ão« que ffesTam aos que parUram
para sempre do nosso convi1l'lo.
,Nilo 8,ejaf!WS, no entanto, Itotalmente

tétricos, '/I.e8ta '/I.08Sa intervençllo de

hoje '/1.0 «Espaço de TaviTa'S>. A hora,
com o esperanço8() verao (I p'oTta, será

mais de aleQrkl que de tristeza, serei
mœi8 de futuro, qUiei de passado, e mai8

,de realiàaàe que de espiritualidade.
No primeiro destes tree exemplos, se

situa (J frequlnc1.a da praia de Tat)/¡rG.

Fai refer6ncia que id fizemos, sendo ao

mesmo "tempo, refer'ncia que temos de

vo�tar a fatlllr.
'S'egwndo '/I.Os fO'i cUtO', Os preç,08 d08

bilhett18 de barco das QUIltro AqUas
,

para a tlha, voltarami' (J GUmentar cin­

qüenta centavo. em cacfu percu.r¡sO'. Des-:

conhecemOl8 tiuem superintende neste

assunto, tantas alfo as fmtidades que

;�bre ele parecem ter di.reitos. Mas,
fraflC(Jmente, ,teret de ser reconhecido, o

exagero no custo destas passagens., E

nlfo hd quem fiscalize, q�em defenda
os direitos do púbUco'
Q�er dizer: Os wtente8>, apenas t6m

de pagar (se quiserem) os elIlorbitantes
preç08 proticados e autorizados (ao que

par.ece). Nilo interessaret controlar de­
Vidamente o estado dos barcos que a

empresa vem utilizando deBde hd ,ta'/l.to

tempo' Nilo· interessará controlar as

condições ite -seguranç,a em que as cur-

tas (valha-nos' 'isso) travesm.as alfo fev­
tas! Nilo �'/I.teres8ará veri/icar que cir­

culam barcos com muitos anos de uti­
lízaçllo, ea;peli'll.Clo tumos densos fi dan­
do poucas garantiG8 de 88gura:nÇa a

quem circula, de limpeza a quem se

senta 'Il.aq�eles bancos, de bem-estar a

quem, forçosamente, neles tem de en­

,trar' E 'Il.Ifo esqueoæmoe, as cnanças
que em' grande número são .trGnspor­
tad(1i8 par.a a 'Ilha, pais elas, como pre­
ciosos tesouTos, deveriam" ser (lef,end;'"
das de qUGisquer r.8c08, mesmo oe mais
remotos.

PCI'i:s, numa trtwessia de cerea de 5

mfinutos, temos. que, em cerca de 'seis
anos, o custo foi aumentado para o

dobro, sem qUe uma aparMlte melhoria
de <serviço" condições e eficiencia da
passagem, o, justifique.
Pelas vezes que deste aBBWIIito nos

temos ocuPGdo, poderei pensar-se que
temos algo aontr« a empresa, os bar­

C08, ou O'S seus empregados. Nada dis­
so. MOtIe-no8, como única intenOt'Jo a

de alentar o público e as GUtoridades
paTa fiIste arbitral procedimento, em

que o públicO' apenas tem de pagar e

calar. Nifo 'está certo. Talvez por isso,
e, embora com muita pena, haja quem
venha pref,erindo certas praias conti­

nentais em detrimento da ilha, mais os

seus aétuaÍi8 4$00 do barco e 3$00 da

camioneta (ida evouo), Nilo que a ma­

rovilhosa praia de Tavira p08'8a 8er

8Ubst�tu{da, 488ím, sem mais nem me­

nos, por qualquer areal, ainda que

igualmElnte com boas condições natu­

rMs. Mas a 11ertÍa'de é que se vai tor­

nando e=sperante - Ciada vez mGÍ8 -

este compasso (le espera peia' ponte q:uæ
demora e a c,ompHcaçllo e encarecimen­
to - cáda vez maiores - nas,trave8sias.
Pedimos a u.rgente ate¡'lçllo das auto­

ridades'reSponsei11eis por este 'aswnto,
pois, se ootamos a cum passo<> de ver a
ilha fi toda'a Tavira Elntrarem aberta­
mente na sua hora àê progresso turis­
tico e enquadramento regionGl, nao serei,
justo que aB ligações com a praia se

,tornem mElnQ!8 eficientes e mais dispen­
diosas.

, Como alternativa, obtriando aos incan:
venientes âo« trœneportee, temos visto
aumentar de q.no, para ano, a frequen­
cia, da pequena PTaia de Cab=, que
serve a pOtloaçllo do mesmo nome, a

Conceiçllo ,El de8>te moâo, igualmente Ta­

trira. B um lo'cal que tem também .os

seus encantos, faUando"lhe 'no entanto

alguns arranjos relativo's ao aumen,to

de veraneantes. Destes nos ocuparemos
'/I.um dos pr6ximos «Espaços», pois con­

Sideramos que, de quanto! mllíor '/I.úmero
de locais de verane1!o diBtpuserrnDS '/1.0

concelho, miliares possibilidades have­
rei de se atingir uma perspectiva e uma

certeza até, de melhoTes dias no futuro.

L. H.

.. J- .. ..

Carta aberta ao director da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve, ao comandante
do Porto de Tavira e ao presidente da Comissão

Regional de Turismo do Algarve
Ex.moa \genlhortllS.

o 'hom€lffi fQi dQtado de fala p6Œ'a se

fazer COlIDil}reender 'entre os seus seme­

lhantes. ,Depois. ilWentou a eser,ita para

�pr1mir aQS outros os Se>llJS ,penSllJlllen­

oos. e. volvidos muitos séculos, crioill' o

jol'nalismo que, ",iria. aser. lIlã;() ,só um

porta-voo oi;r¡forDJ.ll¡t!ovo. m&s sobretudo

um ,poder defensLvo.' do.S interesses da.

cornuna e dos dire¡'oos e liberdlÍldes hu­

manas.
Esta. 'carta. a:ber!ta. que d,lrijo a V.

, Ex.... não será. todav-ia. ,= cI1l"lll'Il»

deposta em minhas mãos. para defesa

dQs meus conterrâneos. pois !J)iOr eles

não me foi passada qualquer procura­
ção.. Contudo. sLnto-lhe,s uma contesta­

'ção. que a j'ustifica. e pOl' -Isso fico espe­

rançado. 'etm que ela passa. encc>ntrar

uma reacção de quem de direito. e a

frostr8;ção não me ,faça julgar_ o habi-,

tual D. Quixote. lutando com imaginá­
v'eIs e mud'os moinho.s de vento. que

, nós. ()g' COoIltinua!dores deste 4'Espaç() de

Tavira,.. quase ,.semJPTe nos julgámos.
Não sel se V. Ex,. aB conhecem a Hha

de Tavira. 'IOC8JI a,praztvel que é (não

set até Q,u8indo será) para, nós. tavi­

renses. ique como ,bons algarv,ios neces­

sitamCl,s do mar e do SQl. éwmento vital

para a ;nossa ,,!d:a. Pilis. esta praia que

serve. ,para. além dQS hwbitantes da ei­

d8lde e 'BeoUIS vizinhos. luma legião de

outros portulrUeses e muitos estrange:l­
ro.s. que para aqui, a¡fluem na calmosa

época. fica separada do ¡pOoSsi<voe1 acesso

pGr terra. pc>r uns éscassos ra;o metros

de ria. obstáculo qUe vencemo.S com o

«especial fava.r:. de uns ,barqumh0\9.
Posslvelmen'OO, V. Ex.a. ainda não

fizerlllIn aquela ,pequena tra.vessia. que

custava a quantia de '1$50 e que este

ano. to.i 8lUmentada para 2$00. contra.­

l'iando. a ,Luta oontra a alta do custo de

vLdn em que ,tooc>s nQS dizemos empe­

nihados. Já uma vez aqui demo.nstrámOs
que. ,prc>parcloIlllJlmente à distancia per­

corrida. este acesso à Uba de Tavira
era o mais caro <transporte do Pais. su­

perior aos da o. P.. aQoS transportes
ul"banos. táxis. travessia do Tejo ou

outras travessias fluvlai's. oU aos asviões
da TAP. mesmo os Boing 747. Anali­

sando bem. e levando ainda em linha

'd'e c()nta que 'para chegar à ¡praia o ta­

vir,ense terá de utilizar ,também a ca­

miO'lleta, que lhe custa 1$50. fáci! é
verificar que 'uma Ida e volta Lhe fica

pGr 7$00. importância que, multipli­
cada. por uma tamma llItImerOoSa. cons­

tituI 'IlID valor 'inacessiMel aos 'bo.lsos de

multa gente.
Mas Isto. não será tudo o que temo.s

para dizer sobre o transporte para a

no.ssa praia. PQX'<lue. ,talvez V. Ex."

não sal,bam qué a travessia. d&que.}es
250 metl"os de ria.. para aJém de ser

,pa¡ga a ,proeço 'SUiPerioo- ao. dos melhores

transportes do 'século XX. cc>nstltul uma

¡pequena avent'llil'a a que diAriamente se
,

sujelrt:am centenas. e illOS meses de malor
aflluência. mUhares de pessoas. iilloluin­

do. ,grande p,ercentagem de croianças.

Poderão V. Ex.··. d,e mo.mento. con­

siderar exagero estas ad'imm.ções. mas

se «in loco» verilficarem q,ue ,por asso­

reamento junto aos cais de ,�ba.rque e

desembllrque, na maré-,baixa. OB ,barcos

não podem atracar co.nvenientemente.

que as pessoas se vêm na contirngência
de executar as mais acr()báticas mano­

,bras ,para. entrar e sair dos tais par­
qui,nhos. e que as bichas nOoS locais

citados (sem qualquer Itoldo' para. res­

guardo do sc>l e sem vedações. ou com

estæs arrujinaidas) se tornam morosas

'pGr ¡falta de serem oomprIdos os horn­

'rios, não deixarão. de concordar cQlIlnos­
cc>. Porém. não é só oisto a que estão

sudeitGS os mv-lrenses. ,pois O. mais grave
está na prÓopria travessia (que sofreu._,
como dissemGs. esta época um aiumento

de 00.333%). oU(fos 'ba;roos. sempre que

a wfluência aperta; ou que a1guma das

t�s unidades em serviço se 8ivaria (o

que é VOUilgar acontecer). (J()mp<lrtam
uma Io.tação tal que não nos atl"eovemos

a 8iponJtá-Ia. para não. darmos nova sen­

sação. de exagero..

T8imMm j'á mais de uam.. v,ez ,pergun­

,táJmos a quem se pedirão. responsabiIi-
,

dades 'se o acaso. (,IGnge vá o agoiro.)
,pro¡porciŒlar 81lglllllIla fatalidade. Sim.'
,porque go.starlamos que V. ;Ex.'· ,pudes­
sem wpreciar a qUllilificação d'e aIguns
trLpulantes Illesses :bal"qui,ooGs. nas mãos
dos quais' nós. 'constantemente e sem

seguro. de vida. cont,iamos a' 'sobre­
v,ivêncla.

Fala.-se de ,há mu,il:o ilIIIlma pcm!te. Os

tavirensea esperam. confiantes. que a

sua praia continue a ser-lhes acesslvel
e não. se torne na ,galinha de ovos de
oiro d'e alguns. Por I'sso. enquanto es­

peram esse mil8ig'l'e da. técnica. vão.

SUlPoritando ,todas as exigências e tódo,s
os CGndiciOillali'smos q'Ue lhes impõem
Os actuais <transportes para. a ilha.

Oremos serem V. Ex." as três enti­

dades que SUJperintendem nlliS tarifas.
hGrários. segurança e competência pro­
fi,ssional do ¡pessoal trIpulante; que
c>rien1:am. o aotua.l ()I\l 'hão-de asseguT'ar

o futuro acesso para a -Ilha. e por isso.
vos' pedImos em lIlome de todos os ta­

virenses (ainda que sem tproouração dos

conlterrâneGs. mas OOiIlvencidG que com

a 'sua conoordância) que olhem pe­
IGS nossos illiteresses e pela nossa se­

gurança. quando procuramos na ilha
,um ,pouco de 'lazer O'U' um repouso me­

recido ,¡poca quem trabalha. Se acharem

'exagero. II.S aiirmações desta cca.r1:a

aberta:>. laçam V. Ex.·· o flWOr de

SOINTAl, S.-Â. R. Li(ASINOS DO ALGARVE
Cursos de Especialização para

EMPREGADOS DE BANCA ,EM ':CASINOS-HPAGADORES"

i ,

CONDIÇê)ES DE ADMISSÃO

Idade:, 25 a 35 anos

Habilitações Literárias Mínimas: 1.0 Ciclo Liceal ou Equiualente
-_

Escolas em Lisboà
Cursos de Julho I 72 a

e Faro

"Janeiro I 73

LOCAIS DE INSCRiÇÃO':
SOiNfAL-Soc. de Inioiativa. Turrsticas Aigarvi&s, S.A.R.L.
Rua Filipe Felque, 2, 6.o�E.q. - LISBOA

Mateus Boaventura

JANELA
.

O Junia Cenlrol �os Casos �os Pesca�ores
DOMUNO 2.0 AnOnclo
(àO'll.Clusllo da t» peigina)

Prosseguia, o bloqueio americano
aos portos do Norte minados e, em

'MoSCO'vo, Nixon ia aQ ballet e brin­
dava com champanhe' ao entendi­
mento 'com os TussoS.
Acordo >sobre o desanuviamento

.

internacional e sobre á, possível
Oonferência da Segurança Éuro­
pei.a, enquantO' nas várias frentes
aumentQ/IJa a pressão do Vietéong,
que apertava o;cerco a Hué e inva-"
dia a cidade de Kentum onde se

travava violenta luta rua a rua,
casa por casa.

Entretanto, Nixon visitava Le­
ninegrado e' Rogers conferencia­
va com Gromiko, assinando trata­
dos de cooperação técnica e cientí­
fica e sobre a limitação das armas

nucleare8. E 08 «B-52» bombar­
deavam QS arredores de Hanói,
cuja populaçãO' vive em permanen-
te estadO' de alerta.

'

E O' presidente americano chega
ao último di'a da sua visita d Rús­
sia. Kiev é a derradcira cidade pe:r-'
oorrida. e as vítimas da última

guerra recebem as suas homena­

gens. No mesmo dia O' presidente
do Vietname do Sul percorre várias

frentes da luta, incita os solda4os
de Hué e de Kentum d resistência,
condecQra os seus comandantes.
De regressO' a Washington, Nixon

faz duas paragens, no Irão e na

Pol6nia,. Entrevistas políticas, res­
caldo da sua víagem triunfal d
União Soviética. O seu secretáriO"
de Estado assiste, em Bona, ao

Oonselho Ministerial do, Pacto do

Atldntico, onde apresenta o rela­
tório da Oimcira de Moscovo; De

Inovo, atmosfera de desànuvíamen- !J!!II--------..--------IiII---------------------------1II!
to, boas perspectivas de paz para
a Oonferência sobre a Segurança
Europcia.
Na Indochina, a luta prossegue

sem quartel e sem esperança. A

ofensiva comunista continua há
mais de um mês, QS bombardea­
mentos americanos sucedem-se did­
riamente' aos centros vítais do Viet­
name doNorte. O auxílio

sinO-SQvíé_1tico chega regularmente aos com­

batentes víetcong apesar do blo­
qucio aos, portos. A Imprensa saú­
da o êxito da víagem de Nixon d
URSS que marca o início de uma

nova era nas relações entre 08 dois

grandes países.. .

'

H.PIIIRTADI CASTRO
MIlDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.'

OLHAO: terças e quintas-feiras,
oa Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor 'Teixeira
Guedes, 3-2.-

{OLHAO
- nln,

TIILIIPS. •....hCIa{:.lrMÕ=�..O
mandar inquirir entre os utentes.

E já agora um pooi'do mais: Que nos

dêem a ponte o mais breve possivel.

Ofn- Chagas

ESCIla de Hotelaria I Turismo do Algarv.
Rua Lethes, 32'- FARO,

,

Primeiros Jogos Florai.
Nacionais do C. A. T.
Coelima

«EMPREITADA PARA A CONSTRUÇÃO DID 21 CASAS DE

HABITAÇÃO PARA,PESCADORES, EM ALVOR (POR­
';rIMÃO) - AMPLIAÇÃO DO BAIRRO EXISTENTE
2.R FASE»

No dia 18 de JuUio de 1972 pelas 15 horas perante a Co­
missão para esse fim nomeada rea:lizar-·se-á na Junta Central
das' Casas dos Pescadores o acto público do concurso para a

construção do conjunt� em epigrafe.

Organísados pelo C. Ao T. CoeLil:na

(Centro de AIlegriil. no Tnllbalho do

Pessoal da Coelima). e com o ¡pa-troointo'
da. S. T. AJ. O. L. (Sociedade TêxUI

A�bMlo Coelho iLima. So AJ. R. iL.). vio
iTeal!1l8.T-se os �lPl"\imelros JogO's Jl1J.oraIa;
Na;cionais do O. Ao T. CÓeli1Íub. a. que
podem concorrer Ilnldiviliuos de ambos
()IS sexos de na.cio.nal!dade portugueea.
com idade '!Jll/PI6I"lor a 16, anos.
S-ao aJdmitidros tralb'alhos inéditos iIlI!.9

moda.lid'ades: a) Quadra. P�lar. com

tema a.liUSWO 110 trabalhO!; ,b) &meto..
com tema alusilvo ao traballho; e) CoIIl­

to. BUibordinado a ,tema soeiBl1; Il) Re­

poiTta,gem. SUiboridinada. a tema social.
'

Serão lIItriWfidos ¡prémios para ,os 'três'
'primeiT'Os ola:ssid'lœ.dos e IIS men.ÇQeB'
honrosa:s que o júri ent6lllider. sendo GS

lPiTi,:meiros P\TémiOS de S 000$00. I) 000$00.
7 óOO$OO e I) 000$00. reStpect!JValme¡nte :¡iura
as rm:oIdw�s a). b). e) €I d).

'

O PT8<ZO de .entrel&l"a das prodl1çõee.
termma em ru. do. proximo,mês (data
cOllIllprovada. pelo carlrm:bo d& correio).
O regulamento IdGS jOgOB. bean corno

quaisquer In!fonna.çõe.g 9(}bre os mes­

mos. poderão ser 801icitados ao C'. A:.
T. Coeilima. _,. Pev,ideJn. COIIll a inldiica­
ção de d'riméiros JogGS Florais Na-
oiona!ts».

'

Base ® Iicilt'.a,ção "

Depósito provisório
3104046$00

77601$20
Alvará da l.a Categoria e da classe correspondente ao valor da

proposta

As propostas poderão ser apresentadas ,nos 30 dias ante­

riores à data indicada-.
. O programa de concurso, caderno de encargos e projecto

estarão patentes todos Os dias úteis durante as horas, de ex­

pediente na Junta Central das Casas dos Pescadores - Largo
da Princesa, 2, em Pedrouços ou em Habitações Económicas
-- Federação de Caixas de Previdência, Avenida Duque
d'ÃvHa, 169-6.°, Lisboa.

As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob registo
e com aviso de recepção ou entregues contra recibo" na Junta
Central das Casas dos Pescadores.

Lisboa, 16 de 'Junho de 1972.

'Ven�em · se Ierrenos-
Junto à praia de Ferragudo

e aluga-se casa mobilada. l!::po­
ca de Verãó.
Trata: João Bentes -Quin­

ta Rosada .:_ Ferragudo.
o Director-Geral

Tomaz da, Cunha Rodrigues Cancela

1\11 O 'T ,0 R t;: S
I'ÂEICIUISIR-Sterndriv••MERCURY:-Outboarcls

P£ÇAS
•

. ACESSÓRIOS
•

,LUBRIFICANTES
,

•

ASSISTtNCIA

T�CNICA

ESPECIALIZADA
Modelos de 90 a 355 HP.

Barcos de recreIo' em 'Ibre'de vidro' .' pnaum"I­
COI de. melhore. mercas neclonals e estrangelr.l.

ATRELADOS - ARTIGOS NÁUTICOS - SKIS

'Modelos de 4 a 140 HP. PIiiIODWTO.

CONSULTE O REPRESENTANTE NO ALGARVE

FINA

MARTINS & AZEVEDOS,
ESCRITÓRIOS E EXPOSIÇÃO DE VENDAS-AV. DA REPÚBLICA, 19i·194

SECÇÃO DE ASSIST�NCIA TÉCNICA - RUAS DA LIBERDADE, 106 e

DR. ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA, l-A
O L H I O lELEPONE P. P. C.72687

AGENTES 1M TODA Â PRoviNCIA

L.DA

APARTADO,73
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Cartório Notarial de Vila do Bispo
A cargo do Notário Licen-ciado Manuel Bernardo Amarelo

Náscimento & Nascimento, Lda.
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que.
por escritura de 28 de Abril

de 1972, lavrada de folhas

12 v: a folhas 14, do livre de

notas para escrituras diver­

sas N.o A-12, deste Cartório,
foi constituida entre JOÃO
FERNANDES DO NASCI­
MENTO e AFONSO FER­

NANDESDo NASCIMENTO,
uma sociedade comercial pO'r

quotas de responsabilídade li­

mitada, mencionada em epí­
graf-e, nos termos dos artiges­
seguintes:

1.°

A socíedade adopta a firma

«NASCIMIDNTO & NASCI­

MENTO, LDA.», tem a sua

sede no sítio da Balieira, sem
número de polícia, do lugar e

freguesia de Sagres, concelho
de Vila do Bispo, durará por

tempo índetermínado, cominí­
cío em 1 de Ma�O' do ano cor-

rente.
2.°

. O seu objecto é o exercício

do comércio de café e cerveja­
ria O'U qualquer outro ramo de

comércio O'U indústria em que
os sócios acordem e seja legal.

3.°

O c a p i t a I social é de

50 000$00, inteiramente realí­
zado em dinheiro, móveis,
utensílios e mercadorias, e re­

presentado por duas quotas
iguais, de 25 000$00 cada uma,
sendo a do primeiro outorgan­
te constítuída pelos móveis,
utensílios e mercadorias e a

do segundo por dinheiro já en­

trado na caixa social.

4.°

A cessão total ou parcial de
quotas é livre entre O'S sócios,
mas a estranhos depende do

consentímento prévio e ex­
presso da socíedade, que terá

1.0

direito de opção em primeiro Prédio rústico, no sítio'da
lugar e O'S sócios em segundo. Revelada, freguesia de Va-

5.0 queiros concelho de Alcoutim,
constante de uma courela de

A gerência da sociedade e a
terra de semear com algum

sua representação em juízo e
montado, denominado «Her­

.fora dele; activa e passiva-
dade O'U Courela da Revela­

mente, compete a todos O'S só-
da», que confronta do Norte

cios que, desde já, ficam no-
com Maria Antónia ou Maria

meados gerentes, com dispen-
Gaga e Outros, do sul com

sa de caução, com O'U sem re-
herdade da Corcha e Outros,

muneração conforme for deli-
nascente com herdeiros de

berado em assembleia geral, António Romão Malfrade e
bastando a assínatura de um

Outros, poente com José Ca-
&es-para-obrigar a socieda""""_"__va-cO' da Silveira

--

e" O-utros,
em todos os actos e contratos,

inscrito na matriz sob O' art,"

2073, que será posto em pra­

ça pelo valor matricial que é

7 560$00�

6.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de car­

tas registadas dirigidas aos

sócios com a antecedência de

5 dias, desde que a lei não

exija outras formalidades,

7.°

Não é permitido aos sócios
. fazer uso da firma social em

fianças, abonações, letras de

favor e, bem assim, em quais­
quer actO's O'U contratos estra­

nhos ao objecto social.
Está conforme O' original e

declara-se que na parte omiti­

da nada há em contrário O'U

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo, 8 de Junho

de 1972.

o Ajudante do Cartório,

Joeé Vítor Leal Mateus

Vende-se
Propriedade em Algoz, com

7,5 ha. Dista 8 quilómetros
de Armação de Pêra e 11 de
Albufeira.
Tem água, boa estrada, 2

moinhos de acesso e bonita
vista.
Resposta a este jornal ao n."

15500.

Camioneta Volv'o
VENDE-SE

Em perfeito estado de conservação, Bem calçada. Peso
bruto 10.500 Kg. com capota desmontável.
Contactar para o Telefone 271 ou Caixa Postal 25 em

Vila Real de Santo António,

Um televisor tecnicamente
evoluído destinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma preferido nas melhores
condições.
Caixa de Nogueíra Polida
1.° e 2.° Programas
óptimo som e melhor imagem
Ã venda no Agente Oficial:

JOSÉ DE. SOUSA VALENTIM,
Rua Conselheiro Bivar

Wt:a�mDtic

FARO

a- PUBLICAÇÃO

JORNAL DO ALGARVE
N.o 795 - 17-6-72

TRffiUNAL JUDICIAL

. [amaHa dI IIII Rill di IIDt8 Inttlto

Anúncio

NO' dia SEIS do próximo
mês de JULHO, pelas 15 ho­

ras, no Tribunal desta comar­

ca, no processo de Execução
Ordinária, de Sentença, que
ALBERTO MARIA BRAVO

& FILHOS, com sede em Lis­

boa, move, nesta comarca,

contra :MANUEL ANTÓNIO

GAGO, solteiro, maior, pro­
prietário, ausente em parte
incerta, hão-de ser postos em

praça para serem arremata­

dos ao maior lanço oferecido,
acima dos respectivos preços
anunciados, O'S seguintes PRÉ­
DIOS:

2.°

Prédio Rústico, no mesmo

sítio e freguesia, constante de
terra de semear e montado,
confrontando do norte com

António Romão e Serres' Al­

tos, sul com Herdade da Cor­
cha e Outros, nascente com

José Rosário e Outros e poen­
te com Manuel António Gago
(Herdade do Montinho) , ins­

crito na matriz sob os artigos
2073 e 2 076, que será pos­
to em praça pelo valor de

63100$00.
, ro o

U.

Prédio Rústico, no sitio do

Rócio, freguesia de Giões-Al­

coutim, constando de um fer­

ragial, que confronta do nor­

te e sul com azinhaga, nas­

cente corn herdeiros de Antó­

nio Joaquim de Brito e poen­
te com Sebastião Gomes, ins­

_critO' na; matriz sob o art,"

1 097, que será posto em pre­

ça por 1 020$00.

4.°

UMA COURELA sita nos

Serros Altos, na freguesia de

Giões, inscrita na respeetiva
matriz sob o artigo 1 350, que
será posto em praça pelo va­

lor de 2 020$00.
Vila Real de Santo António,

7-6-1972.

o EscrilVão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro ENTREGAS IMEDIATAS

LlVRAISONS IMMEDIATES

AVAILABLE IMMEDIATELY

FERTIG AB LAGER
Pontll Eusébio

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005 • FAR'O

�
_.
LI.
ct·
_.
O
:æ:

MOLAS FLEXlvEIS, LDA.
Apartado 61 - S. João da Madeira

Médico especi8:lislbi,
Ouvidos, Nariz e GalIganta
Consultas diArd3.!J depoi$ das

,

15 horas

Oons, -lRuai de SMIitld António
n.· 68 - 1.. Dt.·

10011& 28188Telef.
Resild. 24258

Res. - Av. de OIirvença,
97-5.· Esq.
:rABO
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VISITE I Vit��� de acidente.,_d� _Y.lafa,o

!�es�ry. de sa'. ,para

Tel'.

(aoncl�f%o da 1." pdl1ÍfraJ

fazem Igala em proporcíonar-lhe
tudo o que esteja ao seu alcance.
!Para aceder aos diversos _ pedidos,
elaborou um calendário com datas
de almoços e jantares de 'convites
qUe lhe fazem. Prefere as casas hu­
mildes e higiénicas, pois gosta da
cozinha rústica. Açofd,as de poejos,
ovos 'cozidos ou batidos, peixe frito
ou assado nas brasas, sopas de pão
e sardinhas, feijão e grão com

arroz ou massa, com temperos de

chouriço easeíro, proporcíonam-lhe
apetite devorador. Para ela, tanto
v8l1e uma boa 18Jgosta ou Iavagan­
te, corno alguns Iberbigões.
Alta e forte, de arcaboiço atlé­

treo, glnasticada, leva os dias cal­
eurríando mato, seduzida pelo per­
fume das eW3JS e arbustos, ouvindo
cantar os passarínhos, fascinada.
pelo contaeto do ar e do sol.
Corn a iCol8Jbor8JÇão da oonces­

sionária da Pousada, procurámos
aoordã-la num bate-papo à boa
moda 'brasileira autêntico f,rente a

frente. Ela acedeu prontamente
descontraída, com modos cern por
cento made in USA.

'

- Porque gosta tanto de S. Brás
de Alportel? - Perguntámos.
- Porque gosto? Ora essa! Há

no mundo recanto igual onde de
Verão ou de Inverno andemos de
blusa de ohita? Há noutra parte
gente tão boa e amiga, que não
me 'deixam um momento Uvre re­

querendo a nhlnha presença à'sua
mesa t ID que belos petisquinhos!
Oorno, até o estômago já não poder
�igerir. .AJbençoada terra, gente
maravilhosa!
- Não éXagera um pouco, miss

Elizabeth ?
- Nada, mesmo nada! Presto

apenas homenagem à verdade. Sa­
be, nem quero pensar que o tempo
voa tão

_

ràpidamente. Que amigos
símpátícos deixo aqui, por estes
sitios queridos ao meu coração de
mulher! Quando penso no regresso,
dá-me vontade de chorar, creia.
- Que praias e terras algarvias

mais admira?
- Como praias distingo, por or­

dem cronológi:ca,'Mbufeira, Praia
da Rocha, Monte Gordo e Quartei­
ra. Como terras sabe qUe gostei
muito de Tavira? Que linda praça
e que lindo jardim! ID Monchique,
que bonita. li: mesmo catita Fez­
-me lembrar uns trecho's da Flores­
ta Negra, da Alemanha e uns si­
tios que Ilá perto do aeroporto de

Barajas, em Madrid, que não sei
identificar com precisão.
- Turisticamen'te, que impres­

sões tem sobre o Algarve?
- Na tendência exagerada em

se universalizar o Aagarve -perde
a fisiononhla oriiInal, e, consequen­
temente, os atractivo's que os es­
trangeiros tanto apreciavam. As

c'h�és e açoteias, o traçado ar­

qwtectóni·co primitivo, são algo
de sugestivo. Dentro em pouco, dei­
xaremos de encontrar a paisagem
8Jlgarvia para vermoo o que se vê,
por exemplo, na Florida, Hawai,'
Cannes, lA:capulco, Riviera ou Si­
cilia. Que pena o Governo portu­
guê's não obrigar os construtores a

respeitarem o simbolismo caracte­
ristico ·das construções tradicionais.
;ro quanto aos hotéis, para que será
tanto luxo?
- Que lhe parece a mocidade de

Portugal especialmente a algar-
vi.,

.

a.
- Ora, são iguaizinhos em todos

os paises. Copiaram o mesmo figu­
rino. Todos defendem mais ou me­
nos ,os mesmos principios, a pop
mú-lrlca, as ,cabeleiras guedelhudas,
enfim QS mesmos processos de uma

geração que tern caldeações de to­
das as matizes: primitivismo
actuailidade e futuro um tanto ne�
buloso. Somos jovens, jovens da
nossa época, épOca de liberdade e
de 'conte'atação, onde cada um de
nós parece 'que não leva muito a
sério 'certos problemas que no fun­
do se me afiguram 'bastante sérios.

«Desejamos gozar a vida até ao

máximo, tirar dela todo o partido
possível. A problemas de raças e

religiões, a 'sentimentos de exage­
rado patriotismo, talvez não dedi­
quemos a atenção que merecem.
De tudo isto, quere-me pare'cer que
exactamente no meio termo é que
estará a virtude. Nós, tanto gosta­
mos de Shakespeare como de Eça
ou Dumas. Prende-nos uma h1stó-

Grupos

Barco
recreio

Consultas diárias, com marca­

çlo a partir das 1'7 horas.

No sitio do Patacão, próximo de Faro,
lum automóvel chocou com uma carroça,
víndo a falooér d_ido ao embate, a

esposa do corrdætor, sr." 'n.. Maria E'tel­
vína Santos Cos·ta Vilarinho F1Hhó
Aanâ1n.clo, Ide .:JS anos, íntérprete, resi­
dente naquela. cidade, que deixa um

,filho de quatro mes€lS. O marrdo, ST.

Annaruio JO'sé Fi,lhó AmAnci�, de 26
anos, furu}ioné:rio dos TAP, s�!'JU feI'li­
mentos sUiperlicials, o mesmo ,sucedendo
à conidutora da carroça, sr." D. Maria.
J{)QQ�üna. Correia, de 50 anos, rell'MeIIllte
em iMa'ta Labos (Lo.uM).
O casal ihavia estado a' comemorar o

aníveesãrto do seu easamento, e na aJ.­
tura do acidente regr-essava a casa.

- iNa estrada de Porohes (Lagoa),
chocaram _

um au"t0m6'V'el guiado ,pela
ST.' D. Maria !Manuela Re�s Leolre
d'Ayet, hospedada num hotel de !Faro,
e 'uma motoe-eta cooou",i'da pelo comer­

ciante sr, Albel' Glustavo da Coneeícão
Reis, de 514 anos, casado, Este não 00-

brew,irven: aos ferimentos, exalarul.o O'

último SU\';Jpiro na ambulância que o

rtranSpor'tlliva para o hOSpital de Lagoa.
- A colisão eIIltre luma motorísada e

um automóvel, nos arr-edores de Faro,
rouíhou a vida ao condutos- do primei,ro
daqueles veæutos, 'Sr. Leonel GUeITeiro
Cætarfno, Kl'El 19 anos, fHho da sr.· D.
El'IIllelinda da Conceição Guerreiro e do
sr, Manuel Catar'mo, ajuKlante de mo­

torista, natural de S. SlIilva:dor de Oolos,
Odemlm., e residente em Fa,ro. O auto­
móvel, qua fiCO'll! muí to !danificadO', era

conduaído pello in'Clustrial sr. Damâsio
Martinho NUilles Viegas, residente na

Fonte do MIurta, S. Brás de ALportel.

BneBtl1 �I (aratla
Albart. 8. PiriS Cabral

ria de quadradinhos, como nos

prendem Racine, Tolstoy,. Bílae e

Junqueíro, Pessoaímente, gosto dos

clássicos ingleses, e da música dos
famosos maestros universais. Liszt

Debussy, Ohopin, Beethoven, são
génios que nos falam à- alma. A

arte e arquitectura fenicia, - grega,
romana e egipcia, são um mundo

de maravilhas. Tenho também um

gosto particular em ler biografias
de homens célebres. Não ,lhe pa­
rece qua: ir à Lua, ter dobrado o

Caibo das Tormentas, atingir 300

km de automóvel, saltar 9 me­

tros, correr de bicicleta, jogar fu­
tebol com arte são necessidades
que cada época impõe aos homens?
E com um aperto de mão, a jo­

vem americana, bastante desem­

poeirada de preconceítos e opiniões,
finda a entrevista, rematando: ceEs­

pero na Universidade da Califórnia

pelo seu Jornal do Algaroo. -Peço
desculpa, pois muito haveria a

acrescentar, mas tenho um com­

promisso. Vou direitinha à casa da
Natalina Revez, aH na altura do

Farrobo, comer umas migas com

ovos fresquinhos e uns charrinhos
cozidos de azeite e Iírnão, regados
com um belo vinho regional (ê do

Sales, não é?) que me está a fazer

cócegas no céu da boca.

F. Olara Neoe«

Médico especialista:

Rua Portas da Serra, 3'7-1.°
Dt.o - Frente - Telef. 23523

PORTIMAO

de
Vende-se, novo, 7

metros e meio. Se-

ADüBAR AS CEGÂS
NÃO ESTA CERTO ...

MANDE
ANALISAR
ASSUAS
TERRAS

�l

A CUF OFERECE-LHE
OS SERViÇOS GRATUITOS DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

� COMPANHIÃ UNIÃO FABRIL
� DIVISÃO DE ADUBOS E PESTIG:IDAS

J
•••• :

•

..

< � .

.

. ,,�
.
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Gama de maIore. de 35 HP e 7000 HP.

Apolo tot.1 de Peça. e Serviço através das

Oficinas especlallzad.s G,M, Dle.el situadas no.

principals portos de pesca do Pars.

No Ultramer e Estrangeiro, apoio da asslstOncla

Internaclon�1 G, M,

Treino gratuito p.ra motoristas e mecanlcos

n�s escolas G,M.·Dlesel.

. . ,

mlCrUZelrO, SO casco, �IIMAl DO ALGARV\,'O 'A L�A�VEbons acabamentos. ...
.

� �
ie Vende-se em Lisboa t-. . .

Resposta ,. este
-

i na Tabacaria. Mónaco t .preclsa de uma planificação do espectáculo
.

I o 15 512
ie - RossiO t f

.

lorns ao n. .
- 't.HHn""""""'",J¡<"""""'''''-I'Jl',¡qU/.,,,,! como esta da Vida 8 motor de solidariedade

SM·DlEsn a forca
de uma

'

assistência perfella

motores diesel marítimos e grupos""electrogõneos
Produtos da Generat Motors, vendIdos e assistIdos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em; �
Usboa - Largo da Bo,vlsta, 83.-672161

Hr�N1\Porto - Rua Sá da BandeIra. 589.

W-com Stand em Matosinhos nâ
Avenida Serpa Plnto.-934139
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio. 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto A. Faustlno.-99287
Portimão-Moto·Mar-Arrnando Conceição da Luz.-33405
Olhão-Tecnl-Pesca-Jose Damaslo Dias S,mão,-72449

EI_ro·Mot/..
D/vla/on

NOME ___

FIRMA . -"

MORADA -------------------

__________________ TELF. _

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA
AV, MARECHAL GOMES.DA COSTA, 33 • LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL ,

Restaurante da Praia Verde
NOVA QEFt�NCIA

Cozinha Regional
Serviço de lanches e casamentes

Preços espec;s;s para Agênc;as
2382 - Restaurante Pra;. Verde
Monte GorJo - Algarve

Na tendência exagerada 1m SI universalizar
o Algarv. perde os atractivos que • forasteiro

,

tanto apreciava - diz�,nos a estudante americana

Elizabeth Adelski

rOrmolusf%o da t» pdg-inaJ

momento ecaracterístícase tradi­
cíonaís que nem são característi­
cas nem são apoiadas pelo povo.
Contamos iniciar neste sentido

uma ampla campanha que não se

restrinja 'ao Algaæva, Orlando Ne­

ves, Carlos Porto e Tito Limo bre­
vemente estarão nas páJgin�s do
nosso jornal a dizer tudo o que
pensam sobre a necessária descen­

tralização cultural, de que nós al­
garvios ternos que ser símultânea­
mente actores e 'espectadores.
Mas não podemos é mais ouvir,

ver, sentir essa meia dúzia de mân­
fios' que têm a coragem de numa

altura destas em que todos esta-­
mos empenhados num Algarve pro­
gressivo, um A'lgarve que esteja

virado para o rríundo, um AlgarVe
que aproveíte a cicatriz da emi­
gração e da especulação, tudo o

que lhe seja possível em termos
de pensamento, de vida, de acção,
não podemos é mais ouvir ver,
sentir a deresa do parasitism� cul­
tural.
Apoiemos os grupos amadores de

teatro que por si próprios andam
à busca do camínho da Arte e da
Verdade. Apoiemos o cíne-clubs, de
Faro, no seu programa de levar até
todos um cinema que não seja con­

descendente ,com a mediocridade '

mental. Apoiemos a Icriação de uma

Cornpanhia Profissional de Teatro,
que possa colaborar numa base de
indep'endência com todos os gru­
pos cénicos constituídos pelo povo
e que não sejam movidos por pu­
blliddades baæatas.

Vende·se Garotinho morto porter
ingerido pesticida

Armazém em Olhão, com

2 pisos, cerca de 300 m2, 4

f:¡;-entes, sem inquilinos, no

centro desta vila.

Trata, Serração O}hanense,
Lda., teief. 72063 - C. P. 79
- Olhão.

.

-o ,pequeno José AntÓill,io Duarte Silva,
d.e (I a.nos, fi,lho 'Cla ST.· D. Maria EiuIlá­
lia. Duame SUVa. e do sr. António JO'a­
quim Maneiro da Si:lva, carpinteiro, re­

sidentes em Monohiq'l.lle, de vi'sita a

Qultro·s lamiliares descobriu, apesar de
escondido, UJIll fraseo de pesticida agri­
cola e levOlU-O à ,boca. O conteúdo do
frasco foo efeitos ,imediatos, ip'01,s o ipO­
Ib� garolo, não o<bstante ter ingerido
um antidoto e lhe haver sildo feita uma

lav'lIigean ao estômago no hospl<tal de
Portimão, poUCOS moonelIltO's maIs teve
de v,lda.

,MILHO TRITURADO
Integral, ao melhor pre�o do mercado. Falinha de Peixe
Melaço de Açúcar - Farinha de Luzerna etc. etc.

GA.LÚ
Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro 51-2.0 Dt.o

'MOSCAVIDE

Wf:a.qmatic
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a pr9por­
cionar-Ihe o prazer do progra­
ma preferido nas melhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida
1. o e 2.0 Programas
Óptimo som e melhor imagem
A venda no Agente Oficial:

MECAMOTO TAVIRENSE de Joaquim Fernandel Campina
T A V I R A Agência Sacor. Cidla



17-6-72 JORNAL 00 ALGARVE ,

Empreendimento Turístico
Admite sócio ql!e disponha' de 1500 /2 000 contos,

podendo ficar na gerência. Os imóveis cobrem o inves­
timento.

Resposta a «Jorna' do A'garve� ao n." 15 536.

Com elevado interesse decorreu em Faro
o F e s t i val d a J u ven t u d e - 1972
(COllclmao da 1.' pdgifl4)

da Direcção Geral dos Desportos e

o festival qUe decorreu sob a dupla
intenção de assinalar o Dia de Por­
tugal e o centenário da publicação
dos Lusíadas, compreendeu duas

tardes desportiv3Js em 9, no campo
municipal de S. LÚís, e em 10 des­

te mês, no Pavilhão Gimnodespor­
tivo e na doca de Faro, ambas com

elevado número de participações e

apreciável assistência. constituida
na maioria por estudantes.
Na primeira jornada estíveram

presentes, entre outras írídívídualí­
dades, os presidentes da. Oâmara
Municipal de Faro, major João

Henrique Vieira Branco e da Junta
Distrital sr, Rau¡ de Bívar Wei­
nholtz ; o delegado da Direcção
Gerrul dos iDesportos, eng.o Osvaldo

Baptista iBag8J1'rão.
,Sob a coordenação do professor

dé E. F. José MaIIluel TralIlcoso
.

Fortes Rodrigues, evoluíram no rel­
vado do campo de S. Luís as for­

mações partíctpantes. A aorír, !lm
grupo de alunos do ensino: primá­
rio percorreu o rectângulo, exibin­
do flâmulas ex'ecutadas pelos seus

colegas dos vários concelhos algar­
Vlios, as quais, elaboradas com vísta
à partlcípação num concurso na­

cional têm por motivação o cente­
nário 'camoniano. Seguiu-se, sob a

orientação da professora D. Ml!l'ia
do Carmo SilV'eStre do's sentes,
uma demonstração de mini-ande­
bol-e de mãní-basquetebol, poe alu­
nos das ,Escolas Primárias de Faro.

Depois, os alunos da Escola Pre­

paratóri!li de iD. Monso ¡II, execu­
taram soIb a orientação do prof.
JOl'ge'IBeruca, um esquemæ de gi­
nástica educativa, estando em mo-

-

vimento cerca de 350, jovens que
encheram o recinto em números de
fácil execução mas muito rugrooâ­
veis de seguir, quer pela sequênc�a Iharmoniosa,- quer pela correcçao
evidenciada.
,Finda a demonstração de glnâs­

tica subiram à tribuna os atletas
algàwios que tiveram melhor com­
portamento nas provas nacionais
das várias modalidades e que rece-

Portimão

beram das individualidades presen­
tes os distintivos que atestam o seu

bom nível desportivo.
De novo o campo se encheu para

uma demonstração polivalente, que
decorreu com a presença simultâ­
nea das classes de ginástica rítmi­
ca e de aaltos da Escola TéClllica
de Tavira, 'e das classes especiais
de homens e de senhoras da Casa
do Povo da Luz de Tavira, todas
orientadas pelo prof. Américo So­

lipa; da classe iIllfantil do Ginâsio
Clube Naval e da Oasa dó Pessoal
da secor, oríentada pela prof." D.
Maria do Oarmo Silvestre dos S'an­

tos; de uma ,equipa de atletismo,
do Liceu Nacional de Faro; e dos
agrupamentos de danças regionais
e de badmington feminino, da Es­
cola Industrial e Comercial de
Faro. Plena de movimento, a d'e­

monstração foi agradável e �VTiden­
ciou que é fæcil levar ai' cabo gran­
des concentrações de massas juve­
nis, desde que -Il; motivação seja
adequada.
No sábado" ,Dia de !Portugal, rea­

lizou-se a segunda jornooa, que
decorreu, simultâneamente, no gim­
nodesportívo e na doca. No paví­
Ihão, e sob a coordenação geral do
prof. Eduardo José Pinto Ten�zi­
nha evoluCionaram as classes da
Escola Industrial e COmercial de

Vila Real de Santo António e do
Clube iNáutico do Guadiana, que,
sob a direcção do prof. rudio Se­
túbal, executaram exércicios de gi­
nástica educativa de mãos livres
e de saltos em mesa alemã; as de
danças regionai� do Colégio de
Nossa ,Senhora. do Alto, a infantil
dirigida pela 'irmã Mada daiS Do­
res Freitas e a de senhoritas orien­
tada pelos srs. Gomes Pacheco e

Emprego
Estu'dante 18 anos, 7.: ano

liceal, falando inglês e fran­

cês, pretende colocação com­

patível com as suas habilita-

Dr. José Castel-Branco, mé- ções, de preferência na zona

dico especialista, doenças do entre Faro-Portimão.

coração.
ConsultaI!! aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Resposta a este jornal ao

n. o 15 548, indicando ramo,.

horário, vencimento.

Uma duplavida
Agora Dyane Super - Uma Dupla Vida de um carro único.

DE
SOUSA E SILVA & BAPTISTA, LDA.
RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 23071n2/73

FARO

José Luis; as de ginástica rítmica
da Escola Industrial e Comel'cial
de Lag'os e do Colégio de Nossa
Senhora do Alto, dirigidas, eespec­
trvamente, pelas .proressoras D. Jo­
sefa Oarrilho e D. Maria 'Eduarda
Tenazinha; a de ginãstica. musicada
da E'scola de Instrutores de Educa­

ção Fisica de IASbo:a., sob a direc­

ção 40- prof,. éDelfim Matos; e, ain­
da um agrupamento de Karate do
Oentro de Faro da especialidade,
integrado de dois primeiros dans
- os srs Monso Vieira e Carlos
Pereira _:_ e de um segundo kyu,
sr João Brade aíém de muitos

praUcantes far�sés que se iniciam
na modalidade.
Entretanto lia doca, o prof. For­

tes Rodrigues, dirigia a realização
de uma tarde de divulgação da na­

tação, com provas índívíduaís e

colectivas. Muito óoncorrídas, com

mais de uma centena de jovens em

aetívídade e presenciadas por nu­

merosa¡
,

'e' linteressada assistência,
as provas viriam 3J fornecer os se­

guintes resulta'dos:
rndIWildUa.1 de 60 metros: Olasse A

(ildaidie inlfElT'ior a 13 atIlos), �s, Ar­

lindo Ba.ptista, da Escola Prepa.rattór,ia
dI! PortImão, em 45 seg; ;rapa.rlgas,
Carman E1oTte,s ROOr.i;gTUes, do Liceu de
Fa.ro, com 513 seg:¡m¡cros e 2/10. Classe B

H'dlliàes entre os 1'4 te os 17 anos), 1'8Jl)8.­

zes, V�tor Aleíxo, Liceu de Faro (800-
cio d'e Loullé), com iM 'segumJdos el/l0;
mpa.rigas, iMaz,ia '<ia Ooneeícão .AJgosti-
000, do Liloeu ,de Faro, com 48 segundos
e 3/10; na tprova colectiva (estaleta 4

por 60 m�OIS), reservada apenas aos

da classe B, saiu V'eŒllCedora a. eqU�
de Ollhão, com 2 m, 25 s e 7/10.
A :prova encerrou com a. d,tswúbuição

d'e ,prémios, acto a. que p!l"eS'ldiu o ma­

jor Vieira lh-am:o. Foram distilllJgtUi'<ios
com meida�haa os concorrentes cJ.a.s.si.ti­
caldos até à qtllJinta :¡rosiçãO', de toldas as

categoriM, sen!do os primeiros 'gaJar'doa­
dos com taças.
O prémio mhlinlo Lnldi<vid\1811 da tarde

de naJta.ção, uma ,placa em prata. insti­
talda pela. C� Munici.pia¡ de Faro,
1101 ,entl'egllJe a Vlltor .Aledxo, o rneLh!)r
nadador ean pt'aVa.

Os resutltOOos das pro:vas de -:natalli!)
toram:
iMaOOUJlinos até ao.s 13 anos (60 me­

tros): 1.° ArltnJdo Baptista, Escola. D.
Martilliho C. Branco, 46,0 s; 2.• , Nuno

INunes, Lroeu _ide Faro, 45,7; 3.·, Jorge
Nuares, lnld1'V'lidu8Jl, 47.8; 4.·, António
Ptires, Escola. PrimAria do Carmo {Fa::.
ro), 49,0; 6,.·, AdelinJo C8Il1ário, Liceu
de Fa.ro, 00..0; 6.·, Rtui StLva. Escola
Primárl,s. Ua Sé (Faro), 51,9; 7,., Ma.­
nuel Gil, Eseola Técnica de· Tavira,
52,0; 8.·, F8JUSto Correia, Escola Pre­
paratória Motl'sO LII, 00,2; 9.°, Eduar­
do 'Sousa, Escola Preparatória. MO!IlSO
IlLI, 1>6,8; 10.·, Henrlq'Ue �ntos, Es­
cola Preparattórla. MonBO III, 68,0 S.

Classitfitcaram-se mais lS naldaldores.
. Fetmi!ll:inos até Ms 13 anos (50 me­

tros): l.", Csæmen Fortes Rodrigues,
Liceu de Faro, 66,2,; 2.", iMa.ria Isabel
djl Jesus, Escola. Monso Ur, 1, 07,0;
S.", Graça. CoeLho, Escola. MOllS{) III,
1, 20,2; 4.', Ana Marda Correia, Escola
AifoonBO m, I, 24,2; 5.', IsHida Maria
Boa.res, Escola Monso UI J., 25,0; 6.",
Ana Cz-l:stltna T8/V'Iras, Esc:ola. MOllBO
HI, 1, 25,1; 7,.', Cristina Bartra.cosa,
ColéglOo F8.l'ense, I, 413,6; 8.', Rosa Ma­
ria .Ama.ro, Escola. Primária dio Carmo
(Faro), I, 56,0.

'

iMasoulinos do.s 14 aos 17 anos (tiO me­

tros): 1.0, Vitor .MelxOo, Liceu de Faro
(Secção de -Loulé), 34,1; 2.• , Manuel
EsqUiltvel, Lloeu de Faro, 34,9; 3.°, Joa­
q'UJim Fernantdes, Liceu' de Faro, 35,9;
4.°, Luis Simão, LIceu de Faro, 37.9;
6.°, Carlo.s Coellho, Liceu de Faro, 38,6;
6.·, João EstEMmS, Lioou ,de Faro (Sec­
ção de Loolé), 39,5; 7.·, José Nunes,
Liceu de Faro, 413,0; 8.°, FerIl8lllldl() V,Ie1-
ra, Escola. Preparatória Afonso ur,
43,9; 9. 0, OSV8lltdo santos, Escola. de
Portimão, 43,9; 10.°. J'llvooal Rodrigues,
Liceu de Faro, �,O. Cla.ssitfiœra.rn.-se
ma.i.s 17 nadadores.
Femininos' dos 14 IllOS l7 anos (60 me­

tros): 1,.', Maria. da. C01liCeiçAo Mosti­
·000, Liceu .de F'a.ro, 48,3; 2.", Maria da
Conceição Ramos, Liceu de Faro, 48,6;
3. a, M&nueIa Santos, E'soola Industl'lal
e Oomeroiwl de iFaro, 49,0; 4,". Maria
Manuela, Esc()la Industrial e Comercial
d-e Faro, I, 26,6.
EstaJfeta 4x50 m'et!ros: l.', OlJb.ão (com

Fernando Peda:da, Carlos Viegas, An­
tOOlo Nunes il Qumta. Gomes), 2, 26,7;
2.", Faro; 2, 21,2; 3.", Silves, .li, 32,0;
4.", Lomé, 2, 49,2.

Uva Cardinal
Arrenda-se na AROEffiA

na totalidade ou em lotes.

Abrem-se.as propostas na pre­
sença dos pretendentes no dia

1 de Julho às 15 horas.

Informações: telef. 4102 =­
Villa Nova de Cacela.

Um produto dá rede distribuidora HDLIR. .

DEPOSITOS .. FARO telef. 23669 - TAvrRA télef. 264 - LAGOS tele',. 62287
PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS
ESTP,ti TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� É IND�. S.A.R.L

Telel 08233-18110.Teof.TlleI.45308/ 09 -4 Linhas - CIlII Posllll S. B. de MESSINEHlgIIVI- PortUGal·

Homenagem ao adjunto do
dire.tor d. S. N. E. 1m FI,.

Fora. pre... qUltro
IndivIduo. p.r clnduzirl.
.Im oarla

DAS
OE

�
"

:Uma comissão, de que são d'elegados
os srs, dr, Car,los F1tiseta. Ida Ponte,
Anibal da Crturl: Guerreiro, José Joa­
quim GOnçalves, dr. Daniel José Fer­
reira e dr. Am:érlco Rodr�g1Ues Quln­
tans, tprOtIDOIVe, 'hoje, às 20,00 horas, um

jantar de lhomenagem e despedida. ao

dr. Fausto de Sousa Lê de 'Matos que,
. POŒ' ter sido nomeado adjunto do di­
rector do Serwíço Naoíonæl de ElrnŒ>rego,
deixa as tunçê)e,g d'e ohefe da Dtvlsão
de :Faro '<io mesmo S�rvlço, cargo que

, durante a1g1UJns anos desem;penlhou e em
que servi'll com devoção a causa do pes­
soal e das actitV'lidad'€oS econõmícas.

iNo de<CUŒ'So de ,mais uma. operação
�stOll>>> efectuada. pelOo Oomando Dlstrl­
tail d'e Faro da Po S. P., foram flscal-l­
Z8Idos 3 081 velCUllos, dos qlll8.l,s 1 764
autQtllÓ'Veis.
Ver.i.tlca.ram-¡je 164 ,i·liifra.cções, sendo

� por falta. d'e apresentação de liwe­
ties e foram presos quatro individuos
por cond'lWlrern lVe!culos automóvel's
sem q'ue !para isso esttvessem hwbiUta.­
dos,
Nesta o¡peração colaboraram 83 ele­

mentes, dlstr�buldos pelas zonas' de
Faro, 'V'ila. Real de Santo António, '],'a­
vira, Loulé, Po1't>lmão, OlJb.ão e L8igos.

, \
O IlO••••••aco..ioVenôeôor I. IraI de AIBldel ( Vila)

Atlpll fábrica di clrllças
Na Rua de Lisboa, dá-se de

arrendamento, podendo arren­
dar-se separadamente um ou

mais armazéns para outras
Indústrias ou Comércio.
Telefone 42203.

'-

O LHlCO tem agora <18 sua" «Festa"

Pomüares», que a boa vontade de

alguns tornou possivel. Nao vim08 alloro
dissertar da .ma validade, na medida em

que sobre elas já demo8 o nosso teste­

munho, em apontamellto onde e�únha­
m08 O' que dooem ser umas 1/erdadeira",
autllnticas ¡¡ pcrpulares fe�tas da Vila
Cubista. Re/ira-se apenas que é de

desejar, em anos futuros, uma partWl­
paçllo act'Ívq Il afectiva daqueles cho­
mens bons», que naõ pOdem nem d611em

furtar-se (a, despeito de nao raro lie

pedirem,8empre aos mesmos estell sa­

q"'£fíclOIl) a servir a .ma terra.

Hoje vimoo, 8im, verb�r a n08Ba dia­

cordancia em torno da colocação de UtllO

pis,ta de automó1leill em plena Avenida

da República. Considerando Bsta como

a mais importante artéria de tr4nMto

olhammse e B11ooando um erescente de
movimento ditado pela época estival, df­
remoo que' de modo algum 8e "ode
Meitar a po.riçllo tomada.
Ou dar-lIe-d a c:ircunstd'llQia de II

lWenida estar a mais para <18 necesS(­

daàe8' da 1/ilat Esta interrogaçlJo me­

recerd de todos. .sem eæcluBao de par­
tes um nao!
8e um parti<mlar por OQu;paçllo inde-

11'ida da 11'ia pública ou estacionàmento
que afecte o,-tr.4nsito é autuado, como

permitir-se Cl mesmo durante mais de
um mês'

8e esta cÍrónics outro. mérito n40
tiver que p08sa servir apena" (e id
muito O'Será) para um definido e ellcla­
recido anali8ar do problema em futurll8
questõea.

Pretende ..se para trac"

tores agrícolas FIAT.
Resposta ao Stand Ave ..

nida - telefone 62482"":'"

Loulé, indicando ordena ..

do e condições gerais.

Câm ara Mu,nicipaI
de VilaReal de Santo António

AnQncio
ARRENDAMENTO DA ESPLANADA OCEANO DE 'MON­

TE GORDO (ANTIGO CASINO)

Aceitam-se propostas em carta fechada até às 17 horas

do dia 26 de JUNHO de 1972, para a exploração da EsPlana:da
Oceano de Monte Gordo (antigo Casino) pelo período· de
1 de JULHO a 15 de 'SETEMBRO do CORRENTE ANO.

_p.;_s condições encontram� patentes na Secretaria· desta,
Câmara ¥unicipal, durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 14

de Junho de 1912.

Adjunto' de chefe.
d e contabilidade

o Presidente da OâD1!8l1"a,

Dr. António Manuel àapa Horta Oorreia

Ma re fa - MATERIAIS DE COISTRUçio Par. grend., Empresa
de actividades turíslica.

no Algarve.
·Resposla a esi. jornal

ao n.O 15 538.

j. ¡'
!. Rua Dr. Cândido Guerreiro, 21 - B - FA RO

Telefone' 2 40 38

Marefa-INTERFÓRMA
Móveis por elementos. Alcatifas, papéis, cortínas. Comparticipações

-'

.

.

Rua Dr, Cândido Guerreiro, 25 - B - FA R O
Foram concedltlas as ,seguintes com­

,partlcLpa.çoos: 100 contos,
-

à CAmara de
Silves, para l'eparação de arruamentos
em S. Marcos da Serra, 4.' tase; 850
oontos à. CAmara de Albufeira, para ó
caminho munici'll&l n.· 1173 (constru­
ção), da. estrada municipal n.O 624, em
Ribeira de Alte, a Lentiscai's, 1.' tase;
21 200$ (aidJlclonal); à Câmara de castro
Marim para 0- éaJminho municipal n.·
1 252 (construção), da estraUa nacional
'lb.. 122 a Tenêncla, 2.· fase; 280 contos
à. Câmara d'e Faro, para. o caminho mu­

nicipal n.· 1 306 (construção do lanço
da. estntd'a <IDunlcLpal n.O 620 a Fonte
da Murta), 2;· falle; e 80 contos e

34 400$ (adicional) à. CAmara de Olhão,
para a estrada municipal n:· 516-3 (re­
,paracão do lanço da' estrada lljLcional
n.· 398 ao llm'lte do concelho de Faro),
5.' fase e caminho munic�l n.O 1325
(construção do lanço da. estrada nacio­
nal n.· 125 (�ias dOo Norte) à. estrada
nacional n.· 398), l." �•.

Marefa-DECORA
Móveis de estilo, candeeiros, tecidos.

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 18 -,A - FAR O

PONHA O BOM GOSTO EM SUA OASA. AOEITE A

NOSSA AJUDA. SISTEMA DE CRÉDITO

FACILITADO.

Br.evemente
.'

Trespassa • se
Casa comercial na baixa de

Faro - Rua Baptista J,.opes,
6, para qualquer ramo de co­
méréio, com ou sem recheio.
Telefone 25220 - FARO.

Marefa-soPAL
TUDO' PARA O SEU LAR



8, JORNAL no ALGARVE 17 - 6 -72

COMUNICADO
A [omD8n�ia União fa�ril 'ortU!n1!, �Aftl
Fábrica de Cerveja e Refrigerantes

Tem lJ honra de inFormar 8 toda a' Indús�
..,

tria Hote/eira, Comércio e Ex"' Consumido-
.

..

-_

: �

res, de· que acabá de nomeer seus. 8gén-
'tes�distr}bl!idores para o distrito',de" Faro,
Il Firma ESTABELECIMENTOS TEÓFILO
FONTAINHAS�_'NETO.-COM.o e IND:, SARL,
com sede em S. Bart%meu de Messines.

o Conselho de Administração

Junho de 1972

CUFP - Fundada 1m 1890 / Sude: LEÇA DO' BAILIO
.1

Te/eF. 901121/ 2 /3 / .4

Cerveja SUPER B;OCK (tara retornávele perdid,a)-Cerveja da GAMA (la,tas)-Cerveja tipo MUNIQUE-RefrIgerantes e Suínos INVICTA

Armazenistas • 'Importadores • Exportadores

Têm o grato prazer de informar todos os

seus E)(.mOl Clientes. e Amigos, de que foram no­

meado's agente� ...cJislribúÚ:Jores exclusivos das'Cerve­

jes e Refrigerantes produzidos pe/a . COMPANHIA
- :

UNIAO FABRIL PORTUENSE, SARL, COm sede em

Leça do Bailio .(Porto).

o Conselho de Administração
de 1972Junho

Sede: Rua João de Deus - S. B.' de

Apartado 1 - Te/ef.
Te/ex. 08.233 rEOF

Messines
45306 I 07 I 08 I 09

,Depósitos
- FARO-Rua Conselheiro Biver, 89 I 97-Te/ef. 23669

-
'

PORTlMAO--largo Gi/ Eanes, 20/21-Telef. 23685
LAGOS-Rua Gil Vicente, 34-Te/ef. 62287

".

TAV/RA-Rua' Borda d'Agua Aguiar-Te/ef. 264

Nota:rlado Portugues
Nono Cartório Notarial de Lisboa

: creveu-se sócios de responsa- dução da expressão italiana
.

bilidade ilimitada, tendo-se o «soci accomandanti» deve con­

cuidado de -pôr entre parênte- .siderar-se rectificada p a r a

sis a própria. expressão italia- «sócios de- responsabilidade li-
CE�TIFICO: riâ (accomandanti). ,..

mítada», o mesmo sé devendo

.Que, neste Cartório foi ar- Que tendo-se' recentemente entender quanto 'às certidões

quivado aos vinte e sete de'. tomado conhecimento através que da referida tradução ha­

JUnho de' mil novecentos e de disposições'do Código Civil jam sido expedidas.
sessenta, por assim ter sido Italiano _� Capítulo quarto :PoI'verdade e me ser pedido
pedido e devidamente regista- artigo dois mil trezentos e fiz escrever o presente que
do no livro competente núme- treze e seguintes, que. tratam assino, em Lisboa, aos cinco
ro 'um, sob o número vinte e das sociedades em comandita de Junho de mil novecentos e

um, um documento redigido simples, que os «soci accoman,

em língua italiana tendo ane- datari» respondem solidária e

xa a sua tradução para língua ilimitadamente pelas obriga­
portuguesa neste Cartório fei- ções sociais e que os «soci

ta nesse mesmo dia. accomandanti» respondem li-

Que esse documento é uma mitadamente pela sua quota
cópia da acta da Assembleia de participação, rectifica-se
Geral Extraordinária dos'Ac- para os devidos efeitos a cita­

cionistas da Sociedade Anóni- da tradução, no sentido de que
ma Angelo Parodi fu Bartolo- onde se �ncontra a expressão
meo, com s.ede em Génova, «sócios comanditários» como

realizada aos cinco de Feve- tradução da expressão italia­

reiro de mil novecentos e qua- na «soci accomandatarii» deve

renta e
-

dóis, com a seguinte considerar-se rectificada para
ordem do dia: «sócios de responsabilidade
1) Transformação da Socie- ilimitada», e onde se encontra

dade de anónima em Coman- a expressão sócios de respon­
dita simples. sabilidade ilimitada como tra-

2) Comunicações várias.
Que em diversas partes do

documento original se encon-
tram .as expressões «Soci

Accomandatarii » e « Soci
Accomandanti». Que a expres­
são "«Soci Accomandatarii» foi
então traduzida por «Sócios
Comanditários» e, uma vei

que à face do Código Comer­
cial Português, sócio coman­

ditário é, na sociedade em co­

rtiandit�, <> de responsabilida­
de limitada, não se tendo en­

contrado 'tradução adequaqa
para' Soci Accomandanti es-'

,A. . cargo do Notário Licen­
ciado Ântónio Marques Ca-

ramelo.
.

'

setenta e dois.

o 1.°. Ajudante do Cartório,

Armando dos Banto« Oarvalho

'Vende-se
Barco de pesca costeira,

lançado à água em Novembro
de 1�61, comprimento 21,09 -

Boca 5,00 - Pontal· 1,44-
Motor «Baudoin» de 300 H.P.
de 1.250 R.P.M., Sonda Bemm
Favorit, Rádio Cassel, Guin­
cho mecânico, etc. Tudo em

muito bom: estado. Preço de
ocasião. Tratar com Caetano

Marques. da Costa - Peniche
Telefóne 99 388."

.

Frigorlficos a gás .SIRIR·
o problema de conser­

vação dos alimentos, resol­
'Vido no Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade
da Cidade. Congelador de
grande capacidade e de
grande poder de congela­
ção.
Pequeno cOl)sumo de gás

butano, !sento de, perigo.
Modelos de 150 e 190 litros

À 'Venda no Agente:

RATEL, de Ósoar Manuel Baião Pinto Viana, Rua da Igreja - Portimlo

,Foi muito concorrido o plenári-o da A. N. P.
do Barlavento algarvio

JORNcAL DO ALGARVE

N.o 795 ._ 17-6-972

TRmUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE· SILVES

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

No Hotel da Penína decorreu o ple­
nário da A. N. p, do Bar-lævento a:�gar­
vio, em que fo.rrum e&tud�os problemas
da nossa PrO'V'mci,a e rupootalda.s solu­
eões e caJIninhos que se de:sejaa-'¡a fos­
sem l'IlClllJídas no IV P'lano 'de Fomento.
.Prestdíu o deputado dr, J01'g.e Correia.
pt'eSidealte da Comissão de Distrito da
A. N, p" ladeado pela dr.& Mar·1a de
iLul'ldes Oãíveíra, presiden1{l do Núcleo

NO dia 29 do eorrente mês Ji'aminino, dr. Roar,rgues Clarinha e.
José Sanches. presidentes das C'omis-

de Junho pelas 10 horas nes sões de OonceilJlu> de .Por-tlmão e Lagos,

,. ,
-

e deputado eng,o Leal de OM,veira,

te Tribunal e nos autos de Na soosã.o- de encerramento usou da
,pallllvra o d1'. Jorge Correia e foram

.

Carta Precatória vinda da co- a.provadas as conclusões, quer deste.
quer do plenârío de SatlllVento realíæa-

marca de Loulé e respeitante do hã pauco em, TaV'i.ra., e em q1lJe se
recomenda o segujnte :

à Execuçã.O de, Sentença ali EstabelooimeŒlJto rálpido na zona cen­
,trada em F1a:ro, de um póla de deseri­

pendente -. contra EDMUNDO vosvdmento, sem deixar de consíderar as
potencíaüdades do P01'to de Vila Real

CABRITA e mulher, MARIA de Sa.nto António e seu inter,IBiIlid e de
.

uana zona mdJuBtl'ial ceætrada em Por-
TÍLIA VIEIRA CABRITA, timão, ,

.

AprolV»,Uamento indu,strillli das reser-

proprietários, residentes em vas mi!llleraló<gicas do ALgarve, nomea­

damente do sal gema de Lotnlé e dos

Algoz, concelho de Silves, 'se- caloéæíos, com il"el€lV1O para; as brechas
de Lagos e Tavira e muito par-tíouãar­

rão postos em primeira praça, mente dos sienitos nefe.linitos de :M:0'Il­
ohiq1lJe com vista. à produção de alnmt­

um veiculo 'automóvel, furgon, nio, címentos ero. AiproIveitamento tu­
r!st!Jca-m€idioinrul das nossa;g águas ter­

n1arCa «IVlorris», de que é de- mais em especial das Caldas de Mon­
chiqUie. cudo estltlKlo 8@uarrla ainda o

positário José da Cruz Santos, <protooolo final.
\Prosseguimento da politica de rwita-

residente em Silves, e o direito lização dos sectores das !Pescas e CQill­

servas.

a 1/2 de um prédio rústico, iRooaIllVersão das Inal'LIllhas, tendo em

vista o seu lIJp1roveitamenrto económdoo,

composto de terra de semear [)ef,inieão dI() plano de rega do AJ¡.gar-
ve, oom pleno aprO'V'eita.mento dos seus

com árvores, no sítio de S. Se- 're'OUrsos hWrloos, com v-ista. ao a,provel­
" ,tamento de água ,pal'a fins Ul'1ba!llos, In­

bastião, freguesia de Algoz, dustriais e agricolas nomeaJdameŒlte
oonst,ruções de barragens no Sota.vento

Silves, inscrito na respectiva (RUbelras d'e Alportel e Odeleite) e na

Bal'llllvento na Ri:beiiI"a de Odelouoa para
matriz predial sob o artigo .a.blllSteclmento de água a Portimão e

.AiI-vor -El de uma OIUJtra a ll8;scente da

1035, direito que vai à praça' 8.otuail no Araida.
- A:prov-eltamento 'silvo-pastordll e elne-

para ser arrewatado 'pela gétioo de toda a serra dio A�ga:r:ve.
Utl1iza.çlLo adequada da term, tendo

maior oferta acima do valor em atenção lIiS suas excepclona,i,s apti-

de 23.910$00.
dões, para as primicias «horticultura.
!!'lorlou¡,tura e fruticultura» qu.e deVierA
ser dlnrumizaxia, para além da estirruulo

Silves, 2 de Junho de 1972 'IlI8Itlerial q;œe o Governo em boa hora

0-1.0 StlJbst,o do Juiz de Diretto

Ventura José Rocheta Gomes

o Escrivão de DLreiito
A meses, vivenda mobilada

com todo o recheio, boa para
5 ou 6 pessoas, na Praia dos
Três Irmãos - Alvor, com

uma lindíssima vista da Baía
de Lagos.
Trata o próprio em Lisboa,

a partir das 20 horas, na Rua
DACHSHUND Sousa Viterbo, 14-1.0 dt.o -

telefone 84 17 80 ou em Alvor
trata a senhora inglesa D.
Greta Sundberg - Vivenda
Sundberg ou Vivenda Sereia.

João de Deus Gamboa
. Morgado

··Vendo'
Cães raça

com 2 meses.

Tratar na·Rua Tenente Va­
ladim, n.O 36-2.0, Faro, telefo­
nes 23184/08 (depois' das 6 h) .

vem concedendo, pela acção ddreota dos
ægentes do Estado com o propósito de
a.g.lutill1a.ção e men talízacão dos empre­
sárIos ·a.g1I'lcolas, mntende�se que por­
taalto os se.t"V100s regionais venham a

ter as estl"llltur3ls necessárias a fim de
poderem ser o ponto de partida das
8ICeões a deseewoíver,
Dema<r:caeão da. região V'it!ClJ'la do Al­

gllll'Ve e Hbe.ralização do plaintio de
vinha,
,!)ehlmdlta.ção da reserva oonsN'tuMa

por tolda a ZOIl1a. lagunar conhecida poi!"
ría FaJro-Ollhãa, 'tendo em vista nOO só
a protecção da natureza. coma o seu

lIJPil"ovei tamleruto ractcnal,
Promação do concur-so para o eslta­

beleeímento da auto-eetrada LIsboa
-Faro, Continuação acelerada da rnelho­
ria da estrada naoíonal leste-cesta . e
seu COOllIPlem!ento. Iõgfeo pela P'O'lI!te so­
bre o Guadíana, 1i<gando o ALgarve ao
resto da EurOiP'&
.Intensi!lcação de arranjo das Vllas de

penetração da terra algarvJa. nomeada­
mente os acessos a'OS ag'lomeradoæ po­
pulaeíonala serranos- mtelllsiflcaeão da
electrírícacão das sedes de freguesia e

lugares, bern COlIDO dotação com água
potável e outras infra-estr<utuTaos neces­
sárias.
Mellhol'ia SUbstanciail das cOil1ldições em

que é feito o acesso ferroviário ao Al­
garve, qUier no que di", respeito a ma­
terjal rolante, ql1J:er da própria via. Es­
tUido da e]Jectriílca.eão da. red� ferro­
vdárla dó A�ga.I"V'e.
I<nstalação de centrais hídro-eléetríca

e atómica no SIllI do Pais, SUJger,indo-se
o vllJle do Guadiana. por exemplo.
iProsseg-ulmento da 'pollUca. Infra-es­

trutural em todo o Algarve, de maneira
a carrespander ao desenval'VÜm!æto tu­
risti.co, corn realCe ¡>axa o acesso às
Nhas de Faro. OlihlLo e TOIvjra, na re­
gião do Sotavelllto,
Instalação de aerMrOlIIWs para táxis

8iéreOs e aviões d'e turismo no Sota­
vento, sugerindo-se a região Castro Ma­
rim-Voila Real de Santo António e outro
no Barlavento (Lagos-Portimão),
Arranj.os OQIIDplementMes e SJPetreoha­

menta dos princilpais portos pesqueiros,
comerclaiis e tUTlstlcos da Algarve.
Revma do a.nteplano de u<l'banlzaçlLo

do ALgllJl'Ve e sua hQlIn.ologaclLo ,poste­
rior, tendo em 3rençãa as considera­
ções eXJpell1Jdidas pielas CAmaras Munici­
pab! no sentido de se a,prowitarem me­
lhor as seus terrenos próximos do mar

para illns wbaJllOs ou tlurlsticos. sean
eUmi·IlaJr coma>letaanente a cobertura VIe­
geta.l hOljle existente, trlllnsfer·!nda-8e
para a serra e barrocal. com mats pro­
priedade o actual conceito de zonal!. de
defesa da n8ltureza, que têm Impealdo
em -rou,itas lugares o seu aproveita­
mento turistico de alta rent:8lbilid'OOe.
DelinielLo urgen1:e da UlI1iversldade da

11110 públ<ico marf.timo à luz das nooessl­
dad'es do nosso tempo, de maneira a fa­
cilLtrur e nãa emperrar Os empreendi­
mentos turlstlcos jUfIl'to dI() mox,

Dêfimeão urgen<te da UnlversidSide da
região Pl8lll0 Sul e sua distribuição,
de acordo com as particu1lares neces­

sidades, aJPtldões e poteniOlaliJd8ldes das
<!JWI;s SUlb-reglõeB.

TORNI:ADOS
I:M MADI:IRI'
Aceita-se madeira em quan­

tidade para tornear.
Informa Gonçalves Beirão

- S. Brás de Alportel - Tele­
fone 42137.
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,,-_ •• ··'CAPITAIS···-'
;. OOLOOAMOS tMEDIATAMENTE DESDE 150 CONTOS .•
I

I
E NAS MELHORES CONDIÇOES E ABSOLUTA SEGU-

IRANÇA, OOM GARANTIA HIPOTECARIA PRESTANDO
, k TODOS OS NOSSOS CLIENTES COMPLETA ASSIS-

I
T1!lNCIA E TRATANDO COM RIGOR DE TODA A DO­
otJiMENI'AÇAO, .A:T1!l' COMPLETO REEMBOLSO DO CA- IiPlITAL.

,

OONSl.JiI.mE SEM COMPROMISSO, O DEPARTAMENTO

II DE HIPOTECAS Dm

C A PREDIAL LIZ»
• AVENIDA. DA BEP(JB..,ICA, 52 - TELEF. 773046/7/8 •
a..._ LISBOA"

� .

PARA

e'lllil/1 tie lllfJ'S
.. Lagos perpetuou a memÓria de

II Gago Ooutính» � Sacadura Cabral

Pexwetuar 6 memória Idos que, ¡por
, obras gloriosas, se vão da lei da morte
,

Iíbertando, é aIg"'O q'ue importa para
i que os vindouros, olhos postos nos .que
i pelo seu sæber e 8lID0r pátrio se torna­

'I ram grandes na verdadeira acepção da

I
pa¡lavra, trilhem caminho que os digni­
fique. E Lagos, ,talvez porque tem à
frente dos seus destinos, homens que
vêem SlIgo mais que o dinheiro e posi­
iões socíaís, ,pôde tornar perpétua no
nia de Portugal a memória des portu-
glUeses Gago Coutl'nho e Sacadura Ca­
,bral, píonedros da' trlWefIilIiII. aérea do
Atlântico Sul, que com ta]" feito revl­
veram as epove!as maritimas para !IIS
quais homens de Lagos, como Gil
Eanes, muito contrfbutram, .

No Rossio da:Trlndade, ZOOla, nOIVa da
cidade, após missa de acção de graça.,
na i,gœja de Santa Marla, com a pre­
sença de autoridades civis, militares e
religiosas e convídados, vimos descerrar
Placas toponimiC81s com os nomes de
GagO Coutinho e Sac8ldura cabral, em
artérias que jA hoje servem o trânsito

i de nacionais e estrangeiros em número
! apreciável, que pelos anos fora tenda a
aumentar, dado o afluxo turístíco à
D. Ana, camilo, �ta da Piedade e
Pomo de Mós.
iE)¡merraram as solml'dades com uma

conferênci'a e a exlblcão de um filme
s()bre a travessia de GagO Coutinho e
S81cadura Cab-ral, no Clne-Tœtro Im­
rpérlo, tendo o ,presidente da Câmara
que abriu a sessão e GS oradores que
se 'seguiram, sido muito Slpla.ud'idos.

I
Lagos e a união que se deseja
Qule Lagos estâ longe de atingir a

posícão a que tem jus, reconhecem-noI
quantos se apercebem das possiblllda­

, des que a .sua slt'uação geográfica ofe-
rece. Mas de que o comodismo dos seus

filhos é um tanto de molde a deixar
coner o marfim, de harmonia com os
interesses illdivi<!Juals e parttdârtos dos
mais privilegtados por dinheiro ou po­
sições sociais, estão convencidos quan-

:

tos aão pelos ínteresses colectivos.
Sempre qus se Vl8rIfica transmíssão

de poderes, fazem-se previsões acerta­
das no sentido de algO tendente ao pro­
gresso das localidades onde a renova­

ção se opera. Os actuais presídente e

více-presídente da Câmara, æpesar de
pouco experientes em assuntos de admí­
nístracão pública, estão animados de
intenções tendentes a despertar- para
melhor, dispostos a sacrtfícarem-se para
que Lagos venha a marcar em reallza­
ções que a dignifiquem. Cumpre-nos
pois. a todos, colaborar de alma e cora­

ção para (lIue oonslgam os séus intentos.

A actual Câmara não esconde
os seus projectos

'Em 7 d'eSte mês, fui-nos dado assis­
tir a uma sessão que o sr. presídente
da Camara entendeu por bem convocar

para que a Imprensa conhecesse o que
havia sído projectado em reunião cama­
rária do dia 2, quanto às festas da
cidade, neste 8110 e no de 1973 em que

as coisas deverão assumir carácter In­
ternactonad ,por Lagos completar 400
anos como cidade.
Deu o presidente indicação dos mu­

níctpes escolhidos para a comissão exe­
cutíva., que na totalídade. ou quase,
estavam presentes, de promessa de 90
mil escudos da Comissão Regional de
Turismo e de 30 000$00 em artigos do
seu comércio por parte do sr. "José
Martins Trindade que contrtbuírão para
a organização de tômbola que funcio­
nará talvez' durante todo o Verão com

vista à angartaeão de fundos para tins
beneficentes.
Tudo ficou encaminhado no sentido

do aproveitamento total das boas von­

tad'eS que 'po,gsam ,surgir tendo o pre­
sídente, a propõsíto, referido que, como
diz o signatário, «todos somos poucos
para elevar Lagos à posição a que
tem jus».

O despertar de Espiche
Espiche, dfurante muito tempo mer­

glUlhada em sono profundo, vai agora
despertando, para o - que muito tem
eontrtbuídz, a boa vontade e dinamismo
do espichense sr. Raul Glória Dias que.
não agindo antes de pensar, regra geral
consegua realizar o que pensa.
Pensou ele na construção de urna

I'graja e como tem o æpoío do povo e

dos que superintendem, a antiga escola
desde há muito abandonada, serã adap-:
tada a capela, rev-ivendo-se assim tem­
pos Idos.
A permanência, na Metrópole deste

dedicado filho de Espiche, verifica-se
,por curtos pertodos pelas constantes
mobilizações para o Ultramar a que o

serviço militar o obriga, em colaboração
com o Municl(pio.
'Asslm, é de eaperar que se sucedam

outros melhoramentos, como o arranjo
de ruas e catJa,lização de esgotos por
nós desde hã multo- defendidos, não só
,para beneficio da população como para
o bom aspecto da povoação que situada
junto à estrada Lag-os-Sagres, é como
um miradouro para os milhares de pes­
Boas' que transítam por tal estradá,

A Travessa da Coroa em festa

c NOSSO"TEAM"
VENDAS·ASSISTENCIA

Os humildes mas laboriosos habItan­
tes da Travessa da Coroa, mais unia
vez engalanaram esta artéria dando-lhe
o ar festivo próprio da época dos San­
tos Populares.
O pavímento não se prestá aos baila­

ricos dos tempos dos nossos avós, nos

quais se destacavam os corridinhos, no

entanto, especialmente as crianças, te-

I rão OS seus bailes de roda ao som de
giradiscos e a tradição não se apagará.
Fellcitamos os Bervícos Municipalizados
pela contrtbuícão da energia eléctrica
e todos qUe com as suas migalhas con"
segutram o ar fesU.vo da Travessa da
Coroa.

Joaquim .de 80usa Piscarreta
_

Sim! Quando lhe vendemos um Datsun, não «fechámos»
um negócio! Para nós não, é um assunto arrumado: desde
o vendedor ao mais simples ajudante de oficina, todos con­

tinuam ao seu serviço, com a mesma solicitude e eñclêncla":
dos primeiros contactos,

Para si, COrTlO para todos os compradores dos nossos Datsun,
formámos uma verdadeira equipa com que pode contar ao

longo da longa vida do seu automóvel: o nosso «TEAM
VENDAS-ASSISTÊNCIA».
Um «team» que, até hoje, jamais nos permitiu derrotas I

_ e

I DATSUN I
li

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MÀ.QUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇ.oiO RUIDA

Ao SlIlU dJ.spor n88
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. 2405

PORTIMAO

ALCATRUZES
EM FERRO E ZINCO
- !PARA MOAGENS -

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida Rio de Janeiro, 19-B

Lisboa - Tel. 72 51 63

QUALIDADE DATSUN -ECONOMIA'SEGl)RANÇA' PERFORMANCE

Avenida Duarte Pacheco. 21-A-Tels. 685.175/6/7/8 • Rua D. Estefânia, 118-A (ao Arco do Cego)
Tels. 55 32 71 - 55_33 10 • Avenida Columbano Bordalo Pinheiro. 8S-A- Tel. 765480 - Lisboa
Praça de Moscavide (aos Ollvais) - Tels. 314060/1/2/3/4/5/6/7/8/9

'

Cascais - Avenida Eng.o José Frederico Ulrich. Lote 1 - Tel. 284666
Faro - Rua General Teófilo da Trindade. 9-11 - Tel. 23521

ENT�lfpdsicJ'
• '. I'

VEDETTE FRIMAT'IC
Concessio.nários em todo o Pars

A máquina de lavar de concepção
mais avançada
Totalmente automática
20 programas de lavagem
Móvel em 'aço esmaltado
Veja-a hoje mesmo e peça uma de­
monstração no Agente Oficial

Electrónica Ideal do' Sul, Lda.
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 25-FARO

Telef. 22759

,

LOULeNotícias de Arrendam - se

_ Os frulos dà-Horla
do Ribeiro.

TraIa lelef. 93202
MONCARAPACHO:

Apreensão de tabaco

estrangeiro
No ahio do Beliche (Calstro Marim),

Il Guarda Fiscal apreendeu 'uma camio­
neta carregada de tabaco estrangeiro,
entrado i,legalmente no Pais, "eudo valor
¡foi calculado em ceros. de quínhentos
coatos,
A camíoneta encontrava-se abandona­

da nurn caminho próximo da estrada na­

cional, tendo o carregamento de tabaco
sido levado para o quartel da Guarda
Fiscal em Vila Real de Santo AiIltónio.
onde ficou depositado.
Desconhece-se a origem dl> ,tabaco e

ond'e toi desembarcado. Não se prevê
a htp6tese de ter entrado pela costa de
VLla Real de Santo António a Monte
GordG, dado que esta é mul'to frequen-
tada. ,

Pois, para chegar a ter'de se recru­

tar aprendizes de -sapateir08 Junto da
repartí¡¡(lo do Emprego, numa terra

oomo Loulé, já eetõo a ver como �to II.

C OM o advento da fábrica de c£mento,
as ob1'a8 de Quarteira e a �101"G­

ç(lo da mina dB sal,' notlJ-08e extraordi­

nária la�ta de C08a8 para habitaçllo, o

qUB 8B traduz, de imediato, tIO acr68-
cimo de renda8. Uma carinha com tres
asBOalhada8 já se aluga por 1 600$00.
Trata-se de uma boa c<mvers/Jo àe

capital B pode ser que isto represente
um alento para a consfru¡;/Jo, que, aliás
86 está pro0888ando em bom ritmo.
N/Jo 8eria demais se o Municfpio con­

seguissB a 'construç40 de um bairro dB
casas eccmóm.1éa8 pela Caiæa de Previ­

denc1G, dB que tanta8 8Ubscr£tores se

enc<mtram em Loulé. Viria, em parte,
solucionar o problema dos mais d6beis
ecoMmicaments, fi bastaria, para Umto,
� a 04mara oferecesse o terrlltlo • a

urbanwação.

Quarteira está em pllma fase de de­
senvolvimento. Construções, construções
e ma£.y con&rtrucões. Quarteira pretende
agora atingir o mvel de Armaç(lo e 4e
outra¡¡ praias que jd est/Jo em Ia¡¡e de
grande nivel. A Oomis8(l0 Regional ae
Turismo devia olhar por Quarteira e

{1G8tar ali um pouco do que o turismo

de Quarteira lhe rende.
Já deviam estar construidos alguns

acessos à praia, come()ando à entrada
da mesma e prOo8Bel1uindo ao longo dfl

,
toda ela.

ALLJGA-S'Epara o pr6æ-1mo curso. � 8ua directora

a dwtinta pianista e ilustre louletana
D. Maria Pereira Campina, nome lau­
reado tIOs cirClflos de cultura musical.
Jd foi direotora do Oonserootdr;o do

Funchal e em Oascais e esses factos
8/10 penhor da dedicaçc20 Il interesss

que lhe tlai merecer o Oonservatdrio

;Regional do Algarv6 que, com a ajuda
dos algarvios, a do Estado e da Fun­

dar;40 Gulbenkian, tlai Ber um lacto no

próximo ano lectWo.

Que CNI algarvios e os louletanO\! p07'
sUa ves colaborem dedicada e afincada­
mente 'lia resoluç/Jo deBte magno pr�

bl�, 8iJo OB tIi0880B vivos desej03.

EBtd_em curso uma 8Ubscr£ç/Jo para a

pwcina Zouletana. Lavra grande entu­

siasmo 71008 arraiail8 da popular;40. A
eV03 de Loulb, encabela o movimento.
Achmnos bem, e que o resultado seja
posiltWo. Daqui 7IOS associamos à tdela •

e:¡.peramos que ch-egue a bom film.

'Cm állião., na 8uo IS rle JlJnAo�
Só-SS, 'IIm eúi/ie/o eompod/o' rle 2 om ....

plOd
• ,

aproximarla. r.{epldO� eom a area

aDo m2 corio., e 24 mefrod de faeAada

Temos de agradecer a pr<mtidiJo com

que os 8erviços MUmc1pal�ados aten­

dm"am a 7IOS8a reclamlJ{;llo para <serem

reparados os bancoB da Atlenida.

DW8mCNI, lealmente, confes8aT que

tudo 8e encontrlJVa já em !a8e de adian­

tamento, com as tdbuas cortadas e pre-

paradas para � �r a reparaç40. TamMm lavra grande entuaiasmo pe­

JiJm todo o caso, a nossa observaç40 I lo Oonservatórlo do Algarve. � uma

tal'II'eB tenha tido o mérito de pres8(o- medida que muito contribuirá para a

nar o arranjo. cultura dos algCJ<TVÍ08 e todos temo.

Olllald agora a pi�ra das tdbuaB obrigaç/Jo de colaborar em obra de

n.ovas e das velhas nao tid prossel1u.fr tanto mérito. Jd se recebem i'll8cr£çl!ee

otII ao film do 'Verllo.
Ainda faltam as Bm"ieta¡¡ mG8, 8egun-

do otWimos, parece que ha dificuldade
fim canteiros. Também a¡¡ aificuldades
dii mifo-de-obra 8/10 gera£.y e tTaeem

mmta gente alnta. N/Jo ha pedreiros,
tuJo 114 carpinteirCNI, nao 11.4 canal�a40-

rea, não ha fJ8Itucad07'es e para Be co,,­

a-aumr um mestre para quolquer repa­
raç/Jo quase <lue temo. dii ir 'Gllf!lI' blc1l4
Il porta ulu.

Ro P.

eniJ/órapaúo.
'irotal'

.

pelo
de Hamburgo

LEGITIMO

ChA

(JIÓõo.telefln� ¡235�Estimulante digestivo. Boa disposição para todo o dia.' Benefi­
cios nas perturbações das vias urinãrias. A venda nas farmácias. I,
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A meio
travessia

século da primeira
do AtlâDtico Sul

(OOflCltu(fo da 1.· pdgflto)
..

desenhados pelos flutuadores,. Uma
.

esteira de espuma marca a corrida
em que o hídrævíão se lançare
para ganhar altura, Dentro em

breve desapareceu' no Ihorilzonte.
T¡v'era Início a aventurosa Viagem
que a Hístôrta iria registar com,
Ietras. de oiro.
Pela taede, um lacónico telegra­

ma anunciava haver o «Lusitânia»
chegado a Laa.Palmas às 14,50 ho­
ras, Estava vencida a prímeíre
etapa da v:iª,g�m,/a uma velocídade
média de ],�O qutlômetros.

<An Imprensa 'carioca dá pouco in

terêsse à noticia, porém" a norte­
-arnerícana evídencía-a, mandando
repórteres, para o

:

Br8JsH. Entrl
-eles destacava-se o coronel H .. P.

Hartney, [perito de aviação, do Mi­
nistério da Guerra do E. u.. A. e­

qual declarou ao «New York Tri­
bune»: «O voo é muito perigoso de­
vido às grandes correntes aéreas'.
1; urn grande esforço 'para resolver
o problema da navegação aérea
transoceânica». C problema dt
vencer as correntes aéreas não ti­
nha ,esca¡p8Jdo aos estudos empreen­
dídos pelos dois aviadores, e a con­

firmá-llo temos o testemunho do

próprio Gago Coutinho, que desere­
veu: «Tinha de se esperar a época
do ano em que o vento fesse mais

favorável: a dos, meses de Inver·
no. Assím fizeram os outros pio­
neiros que nO'S, seguiram, Franco,
Pinedo, Barros" Balbo e até o avião

gígante de mais de 50 toneladas ---:
o alemão D. O. X. - todos! em hí-

dravtãos, .

C «Jornal do Comércio» pUbUca
com· destaque uma saudação do

Presídente da República, dr. Antó­
nio José de Almeida: «Nos, séculos
XV e XVI' 'es!creveram os portugue­
aes a hístórta patética do globo
terrestre, ficando aberto um capí­
tulo, agora preenchído por Oago
Coutinho e Sacadura Cabral, O ca­

pitulo ainda não foi fechad.o à rea­

Iídade mæs o será, porque os pilo­
tos d� Portugal reahzarão de qual­
quer maneira e sem medir sacr,i¡flí­
eLos o vo.o Li,sboa-Ri.o».
o' «Lusitânia», após s,ei'S, diias na

Grande Canária, parte em dirocção
a Cabo Verde. N.ov-e ¡horas, depois
baixa em São Vicente. No Rio fes­

teja-se o acontecim�to, p�i-s' outra
ehna da viagem tmha s1do ven-

cbda. .

rass,am os dias e .o avião c.onti­

nua ret�do em Cabo Verde, em. vir­

tude do mau tempo. Os' aviadores"
verifi:cand.o que as 'condições de

mar não permLtiam levantar voo

daquela ilha, decidem�se a que a

parti:da se ¡faça de Sant1.8Jgo, da

.cidade da Praia
1; desta Hha ,que se mícia a. c.o?­

tagem da 'grande vitória da aVIaçao

p.ortugues'a: um hidravião pu,otad.o
por portugueses conseguiu, pela
primeira yez, no Mundo" voar 11

horas e 21 minutos� tempo em que

percorreu 908 milhas, à velocidade
média de ,80 mUhás/hora, sobre o

mar, s,em ver terra, encontrar, co,m

uma precis'âo matemática, em,. p}e­
no QlCeano Atlântico, umas m,liI1US�

cul3JS p·edras, coni 'cerca de duzen­

tos metros' de c01mprido, por eooto
e cInquenta metros de largura e

cuja maior altura nã.o pas,sa d� de-
,

zoi,to metros acima do nivel das

águas,. Rochedos escatpadO'S:, quase
totalmente cobertos de guano, que
(;) mar bate com rebentação f.orte·.

Pooedos que os' nos,s'os navegadores
lbaptizar8Jffi com .o iI10me de Pene­

dos de S. Pedro, por haverem sido

descobertos em 1511 pela nau S.

Pedro.
.o crulZador «Repúbl1iCa», desde

12 de Albril que pairava à vista dos

P.enedos, aguardand.o o «Lusitânia».
N.o dia 18, um rádi.o ex¡p'edido de

Cabo Verde, preveniu para espera­
rem .os aviadores naqueIe local,
pois haviam largado nes'SIe dia pela
ma�hã com Muele rumo. Porem,
até às 20 horas, lião se sa:bia dOl seu

paradeiro. O «Re¡pública» ex,ped1u
uma moosagem pelo Rádi.o, aJer­
tand01 todos os navios que naveg<l;s�
sem no Atlântt�o Sul. Teriam os

pilotos caido a.o mar ou mudado de

r.ota? Porém, o caso tinha sido .ou­

:tro, como contou Gago Coutinho:
«A meio d.o v.oo" com .o esperado
vento ¡favorável, paradas as bom­
bas de v�nto, 'com avaria, foi pre­
ciso que o naveg8Jdor as subllti­
tlÚsse dando à bomba de mã.o. Ae­
sim, ioram elevados, dos flutu�o­
res para o tanque sobre o aviao,
uns 500 Htros de ga&olina. �te

pOl1lllenor, pouco falado, concorreu
eficazmente p,ara que .o voo, não

falhando, pudesse dar muita ale­

gria ao povo português... » «Pss3a­
d3iS 11 h.oras de voo" o nosso m,etro
cúbico de gasolina. estava a 8JCabar.
C Benedo só se pôde 8Jvistar muit.o
perto, dos 300 metros de altura a

que voávamos. Porém, ao poisar­
mos junto dos escaleres que .o «Re­
pública» tinha na água, agitada p.or
ondulação larga, o a'Vião «,Lus1-

,

aerea
tânia» perdeu um dos flutuad.ores,
lue se desfez por ser de madeira

aodre, o que nos surpreendeu por­
lue, apés os 1 700 quilómetros de
voo sem apoio queimados os nossos
700 quilos de' gasolína, o avião ia
leve. Nem ao menos foi possível
salvar o fiel motor, que nos levara
àquelas insignificantes pedras! Elas
já eram terra brasileira, embora
.nabítável».

.

.

,

Entretanto, no Rio e em Lisboa,
viviam-se. momentos de emoção. O
_.Jovo em expectatíva aguardava no-
.

ícías. Até que o «placard» do Roo-

io infórma: «Os aviadores já es­

tão no Brasil! Desceram nos' 'Pe-­

ledos de S. Pedro».
A tensão abrandou, há uma sen­

ilação de alívio. Às duas 'pátrias
assínalam o acontecímento, As
oandeíras de Portugal e do Brasil
são hasteadas nos edifícios, tremu­
lam. lado a lado, irmanadas numa

ianífestação comum de júbilo.
A estação de Rádio de Olinda

aforrna que o «avião na sua desci­
'a sofrera sérias avarias, ,e que Q.

.ílotos 'S,e viram obrtgados a aban
doná-Io, reconhecendo a ínutítídade
.os seus esforços para o salvar».
A bordo do «República» viveram

'e hor8Js· de' sobressaãto, até ar

vparecímento do «Lusitânia». Vi­
varnos esses momentos, ínesquecí-
eis através do relato do então

guarda-marinha Manuel Maria Sar­
.aento Rodrigues, que foi testemu­
nha ocular do acontecirnento: «Ha"
/ía largo tempo que vínhamos ca

cando o horízonte, tentando deseo­
brir qualquer coisa no ar, vigias su­

oíram a toda a parte. ao alto dos

mastros, aos cestos das gãveas,
pendurados nas enxãrcías, Não ha­
lia binóculo ocioso nem gajeirr
que' tivesse ficado distraído na co­

berta. A guarnição estava sobre
brasas'. O navio vomitava pela cha­
'miné espessos rolos de fumo para
que mais fàcíãmerite os aviadores
ros descobrlssem. O Sol já descia
ameaçadoramente e o ambiente
tornava-se cruciante quando al­
guém s'e lembrou de por mei.o de

;�pe�hos r,eflectir os' raios, rolare�
obre o hor,izonte a fim de melh.or
'�'VelarmOls a nossa pres'eil1ça. Não
houve vidro em ,estado de servk

que não viesse cá para ..cima; das

nochilas, das praças saíram Of

mais minúsculos espe1hinho's e to­

dos' nos agarrávamos'infantilmente,
_. eSSa tenue 'esperança»�
A longa espera 'criava no espíri­

o da tdpulação ·os mats trág!.cos
'Jres'sentLmentos'. Mas s,Lgamos o re­

iat.o do g;ilarda-marinha, hoje alm!­

rinte da Armada portuguesa ,e pree
3idente da Comissão Nacional das

Con;'em.oraçõesl que nos, descreve
agora os �omen,tOls de em'o.ção vi­

vidos a bordo do «República» quan­
do vir:¡:¡;m surgir no espaço imenso,
o minÍ1s'Cul.o avião: «Um grito, :pe­
iletrante como o aço, vivo, de uma

8!legri,a intens'a, vet.o de lá de ciŒJl.a,
dando a nova' abençoada. AId vi­
ilham eles! ... Não posso, ninguém
poderia descrever_ aquele;s i:nS'�ant-�s
le desvario! Nao haVia all ofI­

ciaLs nem comandantes nem mari­
nhe:iros. Foi um primeLr.o minuto
'le correria; tr'es,loucado-s, grum,ete:..
,{braçando os sargentos, coman­

dantes e praças a dar,em-s·e as

mãos' e todos aos, encontrõe's! Ali
v.inha a imagem da Pátria nova­

nente através dos, mares, sobre os

céus por descobrir! C ip,ont.o ne,gro
foi creseendo, passou s'obre OSI Pe>­

nedos'. A 'bordo entrava-se na obe­
diência e tudo estaNa já nos seu'S

postoS'. Ouvia-se o motor e .o «Lu­
sitânia» come.çou a descer, junto
Jas embarcações. Foi um m.omentú

-"penas, um d01S' flutuadores tocO\.
na crista de uma vaga e' desfez--se.
O avião saltou ainda e caiu pesada­
mente, afocinhando log.o, de cauda

para,_ .o ar! Fj,cám.os gelados, mu­

d.os Uma aligústia mortal tomoll­
-nos. Corriam aIgum8!S, lágrimas.
Muit.os se encostaram às amuradas
exaustos, de nervos quebrados. As
embarcações, correm para o 8Jvlão
e, a custo, de lá arrancaram os

seus valorosos, tripulantes' . .os' ho­
nens eSitavam salvos, m8JS' o «Lu­
sHânia» es,tava perdido. Gago Cou­
tinho 'Sobe a escada do por,taló do

«República», emoci.onado. «-A<);ue­
le motor era o nosso ,coraçao».
O comandante -Sacadura, impas-

U�nd�=s�
Propriedade denominada

Quinta dos Va!les, em Estôm­
bar, composta de horta e se­

queiro numa área de 39 hec­
tares aproximadamente.
Trata pelo telefone 2 20 87

- PORTIMÃO.

sivel sem sair do escaler pedía
um �igarl'o. E, sem qualquer outra
consíderação, dírígtu-se para o apa­
relho meio submerso para tentar
salvá-lo. Nem uma palavra ou um

gesto de tristeza ou de aleg'ría. Um
homem feLto de aço».
C avião arundou-se em pouco

�empo" não havendo possíoüídades
de o recuperar, mas sælvaram-se
O'S bravos, pilotos que conseguiram
retirar de bordo, não só o diário,
as tábuas' náuticas" o 'sextante e o

cronómetro mas também o exem­

plar da edíção �e 1680 de «oos Lu­

síadas», que hoje se guarda no

Real Gabinete Português de Leitu­

ra do Rio de Janeiro. Como curio­
sídæde, regíetamos que para assina­
lar aquele ponto da escala da aven­

turosa travessia o <�República» dei­
xou nos Penedos uma placa come­

morativa, que ainda hoje lá se en­

contra e que tem gravados' os no­

nes dos dois' heróicos aviadores.
Gago Coutinho 'e Sacadura Ca­

)ral s:alvos pelo «República», fo­
ram Ievados para Fernando de No­
ronha onde aguardaram o envío,
de IAsiboa, de outro avião do mesmo

tipo e marca do anterior, que foi
'raneportado a bordo do «Bagé».
Em 8 de Maio erectuou-ss o desem­
barque do novo aparelho que tomou
o nome de «Pátria Portuguesa».
Em 11 desse mês, prosseguem via­
gem tendo desíetído de partirem
dos Penedos preferindo fazer um

«raid», de ida e volta, de Fernando
de Noronha aos Penedos de S. Pe­
dro. Gago Coutinho relatou assim
esta etapa da viagem:
«Gomo este voo sería, no total,

de uns' 12.00 quilómetros, os tan­

que's, do novo avião não chegavam,
e ¡foi preciso montar um tanque
sobressalente, para o qual, no ar,
o navegador teve de vazar, filtran­
do-a, a gasolina de latas. E'ra faina

perigosa entre duas linguas de fogo
das descargas do motor. Contudo,
apesar da fartura de combustível,
o tubo, que a levava para o motor,
entupiu-se e, a meio do regresso do
Penedo, o motor parou. Tivemos de

poisar, de tarde, no alto mar, a

uns 300 quilómetros do navi.o que
nos esperava em Fepnando de No­
ronha. Ali estivemoS, já ,a pensar
em desfazermos n.o dia seguinte o

motor, para o: que tínhamos ferra­
menta, a fim de o aparelho, de ma­

deira, s,e nã.o .?fundar... Porém,
.ce:rca da meia-noite avistámos as

luzes' de um vapor que' ohamámos
com dois- tiros de sinal. Era .o car­

gue,iro ing.lês «Paris-City», do co­

marido de um generoso homem do
mar, A. E:. Tamlyn, que nos rece­

beu com o aviã.o e que de manhã
nos, entregou gener.osamente ao

«:República», antes prevenido pela
Rádio. Pas,sámos· para p cruzador

'flue', por falta de recul"Slo� não

conseguiu suspender o avião, que s'e

perdeu e do ·qual pouc.o mais, se

salv.ou d.o que o motor».
Por. esta des'crição, p,od'eIInOO ava­

liar a têmpera des,tes h.omens, que
apesar qe reveses seguid.os não de­
si's,tlram de concluir a empresa em

que tinham metido omibros e empe­
nhad.o a palavra.
Gago Coutinho, de,screvendo este

momento, acrescentou ainda: «N.o
dia s'eguinte à nos,sa chegada a

Fernand.o de Noronha, tivemos a

compreensão nítida do desg.osto
que tanto a portuguesés ,c.oml) a

brasHelros causaria a nossa perda.
Na des,esperariça da n.ossa volta,
até jã tí�_hamos sido chorad.os.. E
a3 mani¡fes,tações recebidas' prova­
vam que a c.ontrariedade pelo de­
sastre ia muito além da Marinha e
da populaçã.o da Ilha».

o.s, aviadores' es,peraram de novo
em 'Fernando de Nor.onba a chega­
ja do terceIro 8lV1ião, o último dos
<�FaJirey» da Aviação Marftima. .o
avião, logo que houve conhecImen­
to do desastre, foi pre¡parádo, sen­

do embal1cado a· bord.o do cruz8Jd.or
«Carva1ho Araújo», em 24 de Maio,
com destino àquela Hha Jb¡r8JSileir�,
onde chegou em 3 de Junho.
A 5 de Junho, o Fairey 17, que

havia sido ibaptizado pela 'esposa do
dr. António José de Almeida com {)

nome de «'Santa Cruz.», realizou .o

voo de cinco horas, que levou os

:lOSS'os, aviadores· ao Recite. Final­
mente, voavam sobre o Brasil! A

partir daqui ¡foi a marcha trÍlUllfal
ao longo da c.osta brasHedra. -

Junqueir.o um dos notáveis da

geração de 70, já' enfermo, mas'

com cr,istalina limpidez de elSlpiri,to,
consciente da importância e da
grandeza do feito praticado pelos
dois portugueses, dirige-lhes ex­

'pressiva mensagem repassada de

poesia e de 'am.or pátrio: As ban­
deiras de Cristo e da Cruz de Mál­
ta voam harmõnicamente em vos­
ilas asas e as duas pMrias 'irmãs,
Portugal e Brasil, aclamam em

coro apoteótico a nobreza da raça
e o génio lusiada. A :Pátria exalta­
-vos e Deus vos abençoa»!

(Continua)
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EXimes: Hora·H

No tempo
enahora
de recompensar
oes'orço, '

umbelo
presente:Timex

Onde vir
este sfmbolo
existe um
Revendedor

o relógio mais vendido no mundo
�- Veia naTelevisão os duros testes de resistênciaTimex

I S LA C'A'N,E LA
.

Continuação do .lLGARVE em ESPANHA
�

�

EDIFICIO « LA ROTUNDA»

PRONTO A HABITAR A PARTIR DE- JULHO
_

Boa construção -:- Terraço - Elevadores
- Casa de banho e Cczinha com azu"

lejos até ao tecto - Muitos roupeircs -
Antena de Televisão.

2, 3 e 4 ASSOALHADAS

PREÇO MÓDICO
Informa:

Viúva ValQOel AleVe�D, ·Marlio navarro & [.a, l�a.
Avenida d. R�públic., n.O 107-' Telefone 69

Vil. Re.1 de Santo Ântónio-

FRI'MATIC- VEDETTE
Uma garria completa de- fri­

gorfflcos, para todas as neces­

sidades.

Beleia de linhas
Robustez de construção
Aéabamentos de luxo
Modelos em Polioretano e Es­
malte de uma e duas portas
desde 170 litros a 550 litros'

À venda no Agente Oficial:
Electrónioa Ideal do Sul, L.dl
Rua Dr. Cân�ldo Suerrelro, 23 �FARO

ENSINO NO 'ALGAR'!
palllAaIO

Fo.1 concro·iJdia a L" ddurouT'IlIIda.d� As
sr." D. L!Ulsa da Graça Camldoeias sa.l­
vador. D. Lu,lisa. Maria do Ca,rm� Do­
minogue,s., .o. Maria dos Ando,s Ramos
o!,V'8CO Aleluia M8ll'tins e D. SHvia'Ma­
ria da ClonlCei.çã,o R�dr,Lgu'es G&briel,
prOfeSlSOr81S, re!S'Pectivameillte das ·esco­
las mascul¡h¡a,s de Monte Gorldo' e Mela
Praia (Lago,s), mi,S/ta de ;&ibeira de
Sete (AllbuJfeira) e femilruina d,e IDstôm­
bar (Lagoa).
As ·'sr." D; Maria Henrtq,ueta Al.ves

do,s ,santo,s e D. Maria d.o Carm,o mstre­
la de Oliveira, foram contratadas, r,es-.

pectivaJInenlte, oomo au:xüiares d;e Iim­
pooa dllis 'escolas e cantinas de O(jiá:xere
(La;goo) e 'Vila No,va de Ca'ce,la.
- 'Estã.o, vagOS em escolas os lugares

mi,stos 'de Olhos de ÁgtUa (A1bwfeiro) é
Brejo (Monoo'ique).

T.OKIOO

;POT cOIllV·etniência ul'gente de serviço.
!foram nomeados ,prófiessores �¡'só­
riotS: na Elscola Industria'l e Coonerci8J1
die SliLves, d-o 4. o ,grulpO, o S1'. Francisco
iSeaned'o Pontes e do 5·. o gruw, o ,sr.

JO"�e' Fiiiipe d(}s Santos Duarte; na

IDSiC(}la InJdustrial e Oomemia.1 de LouM,
do 6.0 gTUlpO" o sr, Antó'lllio José· lia
SlHva LQlPes e do 9.0 'g'l'\:!Ip'o, a W.· D.
Ma.I"ia. Oiti1i81 . Bá"bara Domingos; na.

IDSiC<Yla Ind-wSltrial e Oomereial �e Por,'
timão. Td,ry"m.o ,gnt>¡Xo, a ST.- D. Allltónia
da Oonceição Lago e Brás; na IEscola
IlIlId,uSltri'811 e Oom'ercial de Faro, do 5.·,
.gl'Uip-o. o ,S". RUli António 8everino Alves
Martins; do 8,0,' as sr." .D. Dlara Ma"'
Tlia. NUlnes C'81laJpæ SOIll!sa da Conceição.
D. Maria Alibert'ina. Par:ro'es Ramos e
D. MarÍ'il 'Amélia Viegas R¡¡iri¡a,liho Fer­
nam(jes e 'o ,sr. António José de Sousa.
da CÜlllCeição; e do lO.· gr:u¡po, a sr."
'd'r.- ,Maria iLI11isa Arnaloo Afonso Néri
iNOIVais; na 'Escola Indœtrlal e ·Cotmer­
c;al d'e Lagos, d,C) 8.0 ,grUJpo; o .sr. Joa­
quim LOJPes,de 'Mit'a Bra.VlO;·e na Eseola
Lnidustrial e Conie:rcla.1 de Vila Thelli1 de
San�.o Atn1:ónJio, do 9.0 gI'UJP'O, a' sr."
D. Mar'ia L\Illsa Socorro ,Folq,ues.

; �rreD�a-le OD Irel'DIIII-11
Taberna e casa de habita­

, ção Iia Ruá 28 de Maio, n:" 29,

em Ca:banas de Tavira.

Tratar no mesmo locaL

MONTE VERDE
Conceição Tavira

Um restaurante
·Urna ,realizacAo

Urin paralso

a inaugurar brevemente
num ambiente de sonhc;»_
ao alcance de· todos



JORNAL DO ALGARVE 1l

Actualidades des.'portivas Futebol sem correcção
não é desporto

F u T Todo o desporto deixa de o ser quan­
do se afasta dãs nOTmals' de oorrecção
que devem presidir às rlJllações entre

'os homeræ. Temos assistido a jornadas
'negatitvas, infeli.zmente negativas, nos

campos de futebol. Valha a verdade,
também, que mu�tos e grandes exem­

plos nos tem sido dado .observar. En­
tendemos que «futebo,¡ sem oorreoção
nao é âeeporto» e que todos 08 esfor­
ços ·devem ser flJ'itos para cada vez se

humani2ar mais o que é cognom�do
de «àesp<l'1'to-rei».
Vem estes œpcrntamentos a prop6sito

de o 8po'l1ting Clube Farense hamer C04!.­

quistado,' com intéiro mer�ento, a

Taça «Discipli1u:!.», 'i4I.stttuÍ<ia pelo tri­
semanário «Mundo Desp·ortivo». Assi­

nale-se que 00 prinioditvisio4!.ários a;lgar­
.Vios nao oonhecerom. qualquer castigo,
facto inteiramente de louvar, sabi­
dos os d�t�� em que nao raro a

actiVidade se processa.
Mantendo-se entre 08 grandes do fu­

tebol portUgUes 'e conquistando o tro­

féu «Disciplina», o Sporting Farense

prestou, sem· dúvida, um assinalado
serviço ao futebol algarvio.

E B

Precisa-se

o L

o Portimonenle teve excelente início
Começou a disputar·'se no domingo o

torneio de competícão que 8igrlllPa as

equipas do Portimonense, PlJrtalegren­
se, JIU/Vel1Jbuld,e'- e Nazarænos, Certame de
atto interesse eompetíttvo, reúne o æld­
eíante d'e se coneíderar calda j1ogo como

uma autêntica final, na medída ern que
a mais ligeira concessão ,pod'e determí­
nar a exolulSão ou o ingresso na Divi­
são ,S'e.cunl:M.ria.
L3JIl.oad,0 por razões várias .para esta

«J.i,gu1ma», o Porttmonense, com tradí­
ções firnnadas noO nosso ruteboí pro­
curou logo no Joso ínaug'ueal dizer do
seu mérilto e do seu prQlpósioío de não
olaudícar. A turma, agora oríentada pe,
10 all'bigo li,nt'erJladonal al'garv:i,o Mamllel
Catdeh'a tem multas ,:possilbilJidaJdes de
reotilf,iJCa;r a si tuação. Com efeito dis­

pondo de elementos o,tid'e a veteranía
'e a ex;p:eriêncla, são arrnas, a par de
{Jiutros mais jovens e coon valía, o onze

ibarl8iV'en'!.ilJlo, est8i'l1l0;S em crer, fLgurarâ
entre os pil>rtiCJllpantes na zona sul da
n Divisão na época de !l.9I702-78.
No domíægo, rrente ao JluventUlde de

Évora, os a�garV1ios OIbtiv,e-ram quatro
tentos sem resposta; nurna partida
agraid!l.vel d;e seguir e em que a. 'V1i1t6r'ia
.08 o r-esultado assentaram com ,plena
jlU!Stlça.

RESULTADOS DOS JOGOS

TORNEIO �E COMPETl!:NCIA
Portimonens.e, 4 - JllLv€ltltude, O

. ENCONTRO PARTIOULAR

Sllmibrazens'e, O - Farense, õ

JOGOS PARA AMANHA

TORNEIO DE COMPETÊNCIA
POTItaJl'e�en.s-e-P'Ortimo!l1ense

COMPRE
EM

CGmentários por João Leal

No 1.. tempo, diJflcLl, di:ficniml() mes­

mo foi transpor a ¡forte cortnna deil'·en­
siva dos ebareŒlJses. Um único tento
ælcançado, a despeito da. hegemonia
exercida, ddz bem doo que aconteceu.
iMas se o ataq,ue ¡foi a grande arma nos

45 min1llt:oos ínícíaís, IUIffi 'sUJperataq.ue
¡foi a alaV8>l1.C8; imP'll,tstonad;ora no 2.·
'tempo. El ante a avalancha ofenSiiova al­
garviia a muralha alenJtejana 1JeNe de
ceder.

.

.

Obtiveram os golos L,ino (34 an), iLe�
cas (49 m), MàriIllho (7e m) e Vitor

. Si'lva (75 m),
Aa1úmhã o Porttmoaense desloca-ss a

Pontalega-e, Os visitados ,por certo que
querem re.cti:fiCai- a derrota de domingo
último na Nazaré, mas oon¡f-ia-se que o

OJl7.e d'e Calkl.elra retorne com pontua­
ção posi.tilva.

,F'oi brblhænto a actuação dos atletas
a�gamtios no ,úJ.timlo fim de semana. Elm
Madrid, no troféu internaci'Onal "Can­
guru», Cal''¡o,s C'albral nos 1 500 m'etros
babeu o 'iloo recOl'de pessoal, fazendo
al m, 39 s e 4/10, o qUe consti,tu.iu a

mais a$si.na'1áJvel ,progr.essão, nesita pre­
senoa portUiguesa em terras d,e E'gpanha..
No CâLlnIpeonàto Na.cj-onal de Juniores,

qU'e &€léorreu n:o Porto, o monCihiqu�nse
.Hiélider ite J'e'SIU'S, agora en;v;ergando· a
camisola do B,enif.iK;a., fói o l. o nos 800
e nos 1 500 metl;os, com as mareas de
1 m, 54 s e 6/!l.0 e 4 m, 01 s e 5/10.

Fora. empossados os novos Gorpos

gerentes do Sportill Farense
J. L.Na sede do Sporting- Clube Farense

decorreu a cer-ímônía dé posse dos no­

ms OOI'POS gerentes do clube, acto que
foi ipresidjl10 lpelo e'l]g'•• Osvaldo Bagar­
rão, delegado .<ta Direcção Gerrul dos
Desportos. LaideaMli'l1l-no os srs, eng.·
Oli-as MaMonado e Ut'. FraIroisoo Del­
¡fino, preositientes Ida. assembleía geral
wo S. C. F_ � da kl.ir€IéÇão, da Assocía­
cão ite F1utebol de ,Faro.

Usaram da ,palaVTa Os srs. �g.• alias
Maldonado, João Pinto Dias Pires e dr.
Braziio Gonçalves ('P,residente CElSsallJte
e aotual ,presidente), dr. Francisco Ded­
¡fino e eng.· 0=111'0 Bagarrão. iF'oi l!a­

'Lienltada a acção kleseIlWollV1ilda pela an­

terior dh'ecção, com reLevo 'PaTa os srs.

JoOão Pinto DLas PIres e A11J1ba.1 de Sou-­
sa Guerr;eiro,.

ATIÆTISMO

Dois algarvios em foco

VELA

"III Semana Internacional.de Lagos»
Ol"ganizalda pelo Clube' d'e Vela de

Lagos, com o ip'atTocmio da Comissão
,Regi{)næl die ':Vurismo e sob os auspklos
da Federação POI'tuguesa de Vela, de­
correrá die 6 a IS de .¡\.�oS'to a <dll Se­
mana Internacional d'e Vela d'e Lago�.
O certame comportará a regata "Aber­

rura», o Camlpeonato Ibér,ico Aberto da
masse &llpe e o dII TToféu SheloJ».

-J. Pimenta,
SARL

APARTAMENTOS
MOBILADOS

D E S D Er

Torneio d, Futebol da Faceal
iReSUJl,tad();s do,s ú-ltimas jogos: Hotel

da Bælaia, O - Est. iFontatnhas Neto O·
Álguias Branœs, O - AIC3Jutlwi,lhenBe' 2:
'Facool, 3 - Ferreiras, 2.

' ,

iAma1nJhã reaJlizaan-se os seglUlntes
j,ogoo:

. Hotel da BaJaia-C. R. P. de !Ferrei­
ras e Est. Fontaillllhas NetcHProgresso
'<ie P'êra.. .

180 CONTO.S
LOCAIS
DE

CONSTRUÇÃO:

Informações nos locais de construção
e nos escritórios

Lisboa � Praça Marquês de Plmb&Í, 15 - Jelefs. 45843-47843
Sede Social-Queluz -Av. António Enes, 25 - Telefs. 952021/2

Em

compropriedade
pode aplicar
qualquer quantia
desde 25 contos

a 25000 contos

CONSULTE-NOS
II

oJ. P I M III N TA. • A R L tem representantes em

todo o Pais. Procure o agente da sua localidade

rapariga para trabalhar em

Inglaterra, em càsa de um ca­

sal com 2 filhas de 3 e 5 anos.
Dá-se acomodação e bom

ordenado.

Se quiser pode estudar.

Para informações dirija-se
ao Hotel dos Navegadores, em
Monte Gordo, às 13 horas, até
ao dia 26 do corrente mês.

Lisboa
Amador.

'aço de Arco.

Case.il
Coimbra
Porto

Luand.

Estabelecimento de mercea­

ria no Bairro N.a Sr.a de Fá�
tima,

.

em Hortas· de Vila Real
de Santo António por motivo
de o seu proprietário não po..,
der estar à frente.

.

Resposta ao jornal ao· n.O

15553.

PESCA DJ8rORTrVA

Prove «9.) Aniversário)

•

Prosseguem as comemorações do 9.·
aníversárão do C[ube dos Amadores de
Pesca de ÜllJhão, tendo-se real,izado uma

sessão cínematogrâêíca, em que foraan
projeotadas Inlmes sobre pesca, cedidos
p¡elas Elmbaixadas da França e do
Cana.ldá>.
HOIje, no Estádio Pædínha, haverá um

COil'J.OUTSO de Iancamento de ·precisão e

distância.
lAmanhã decorre a prova «9.· Anl;ver­

sãrio», na barra do ,porto coonum de
Faro-Olhão. As 16 horas, oeí1eotua-se urn

aJ�moço de . conrræternísacão, em que
serão d,istr�blllJl'dos os troféus em d,iSIpu­
ta em pl''OVB<s antertores,

(milia Com,os GOfOa
Mll:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS ·DOS OLHOS

Ortóptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

Consultas: Rua de Sto. António,
49 - 1." Dto. - F A R O

Vende-se
)

Armazém com área de 600
m2 com projecto aprovado em

Vila Real de Santo António.
Resposta Apartado, 42.

Toca do Caracol
Reltaurante regional
Nova gerência
Aloantarilha - Telet. 65429

ALUGA-SE
l.· andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífi�, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no· mês de
Junho e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA .DE, ARRUDA DOS VINHOS ••

'2i11 rl'flia nlM'IiI�l.níjl¡¡1
TINTO BRANCO. RUBI===

Um produto da rede distribuidora MU.

�DEPOSITOS-FARO teref. 23669-TAVIRA telet. 2jl4- LAGOS telet. 287 7 ......
'. Pti>RTIMÃO teleqI54-ALMANSIL telet. 34- JIIlESSrNES telet.8e89 • ...¿.

. DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS
EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E: INO�,.s.A.R.L.

, •

Tel&1 mS3Hlleg. Tlol· Tlllf.45908/ 09· 4linhas-Clill POIIIII S. 8. de MUSINEHfOIIlI' P!rlaGel lj

..,.......-.",...." .." ..',.,..'111...'......

8 prof. Silva Bamos tí o noyo

dir.�tor eS.llolar de Beja
Foi nomeado director do Distrito Es­

colar de Beja o nosso cOlll1lpt'ovinciano
i»"of. Franci&:o Ca,rlos Ida ISHva Ramos,
q.ue ex'ercia ildêntica:s funções em·VIseu.
D�lomad(} pela IDsoo'la do Magi&tério
!Prinilário de Faro, exeroeIU o professo­
rOOo em Thvira e FaTa. Foi d€iP'O'is

Para a Const.rução Civil ...
DE IMPORTAÇÃO DIRECTA

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA.
• MÓVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PR:m­

-FABRICADOS

• BANCAS DE COZINHA :mM AÇO INOX «SUTER-
-STARINOX» SurÇAS'

• EXAUSTORES DE COZINHA

• TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

• TERMO-ACUMULADORES DE ÁGUA, A GÁS

• VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL» JAPONESES

(De Parede-Domésticos e Industriais - De Tecto, De
Janela e Para Casas de Banho)

• JANELAS E PORTAS EM ALUMíNIO ANODI-
ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSÓRIOS

• AQUECIMENTO ELÊCTRICO-CONVECTORES

PEÇA TABELAS DE PREÇOS
,

GRATIS SEM COMPROMISSOORÇAMENTOS

M.
-

PIRES VITORIA

RUA SERPA PINTQ·56-A TELEFONE 24883 FARO

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua TeÓfilo Braga.'

akljUlillto da Direcção Egc:O'lar de Faro e

direétor dos Distritos Escolares do Fun­
ehal e de Viseu.
Ao· .piof. Si.l;va Ram'Os, cudos d,otes de

inJtetiogência e c�ência mtuito apre­
ciarnos, aJPr,esentamQg felicltaçõ.es.

N.o 179 JORNAL DO ALGARVE Williams ;correu para ela, tIrou um fraJ8quilllho da algibeira, e fez-lhe - Olâ! - �clamou, zomlbando Beaupooau. - Tu foges de mim, que
�eber algumas gotas do liquido que ele contiŒlh8i. De repente Cerise sen- te .quero tanto?!
tlU-,se reanimada e pôs..se de 'P'é. ,E correu para ela, mas Oerise deu um salto com ligeireza de corça, e

- Minha !fHihá - disse o baronnet - corre ao pavilhão do parque, colocou a me'sa entre ela e o chefe de..

' repartiç.ão.
ao quarto onde estiveste dois dias, e espera... ,Léon não tarda a ohegar. - Vamos,. - disse o velho ,com sossego, - nada de toll:ces meu

- Sir Williams deu-lhe um 'beijo na testa; Cerise lançou-se nos bra- anjinho; quando estiveres cansada chegarâ a minha vez.
'

ços de Joana, e fugiu ligeira como uma gazela, deixando sós a menina de - Léon! Léon! - bradou a florista com angústia.
Balder e o ¡falso conde de Kerga'Z, a 'Pomba e o milhafre. Os olhos de Beaupreau . soltou uma gargalhada.
sir Williams brilhavam corn um !fogo sinistro, e pareciam dizer: - Ah! Ah! - disse ele, - com que então acreditou no que lhe disse

_ Vou finalmente vmgar-me! aquel'e farsola de sir Williams! .Ah! Eu é que ·estava à sua espera, mi-

O coração de Cerise batia ao ponto de pai:-ecer querer saJ.tar-lhe do
nha querida, e não esse tal·Léon,.que não há-de pôr aqui o pé! Estamos

peito. ,sir Williams dissera-lhe que ia tornar a ver Léon! sós, a ilorta está !fechada, e sir Williams desta vez já não precisa de
repl'esentar o papel de protector nesta comédia.

Cerise atravessara todo o vasto edlfÍlCio sem encontrar pessoa al-
guma, e chegou à porta do pavilhão. Esta, estava entreaberta, e pela

- Socorro! Socorro! IJéon! - bradou Cerise, com voz dilacerante.

fenda filtrava-\ge um raio de luz. Cerise empurrou a porta e viu no ves- Beaupreau correu para ela; durante cin{:o minutos houve uma; car-

tibulo uma lâmpada colocada noohão.' reira furiosa e insensata, em que a vitima procurava escapar ao algoz.
O vestibulo estava igualmente deserto. A florista trémula de emoção,

ne repente, um torpor estranho 'se apoderou dela; vergaram-lhe as

'Pegou na lâmpada, subiu ao primeiro andar, obedecendo fielmente pernas e um véu lhe obscureceu a luz dos olhos.

às instruções de .sir Williams, e entrou no quarto onde a FJ.part a con- S.ir Williams dera-lhe ao beber um narcótico em vez de um cordial.
servara prisioneira durante três dias, . Cerise deu ainda algllŒls passos, e sentlu-lse desfalecer, cedendo à in-

Pôs a lâmpada ;SO'bre o fogão e sentou-se, coÍlfiando na promessa do fJuência do ópio que bebera.

baronnet, e persuadida de que Léon Rolland, o seu noivo o únIco a IE já Beaupreau se preparava para cantal' Vitória, quando se ouviram

quem realmente amava não tardana a chegar e ir apertá-la. de encon- gritos e passos precipitados. na escada, e um minuto depois a porta
tro ao peito. E 'com éreito, havia...se apenas sentado, quando sentiu voaVa em pedaços arrombada por mão vigorosa. Dois homens penetra-
passos na escada. De repente apare'ceu-lhe um homem. ram no quarto. terriveis, ameaçadores como o glâdio da justiça, e um

_ I.Iéon, _ murmurou Cerise. �eles, precipitando-se so�re aquele homem que se preparava para ultra-

Mas logo. soltou um grito, g.rito de decepção e de espanto. Não era
Jar �ma pobre rapariga mdefesa, derrubou-o, e colocou-lhe um pé sobre

Uon; era o sr. de Beaupreau.
o pelto.

Cerise reconheceu logo aquele homem de casaco azul paletó branco I - Miserá"el! - ex:clamou ele, - ainda chego a tempo! Fizeste mal

feio, repugnante, com rosto de ,sátiro. Bea�preau entrou e'fechou a porta: em dizer que eU não viria!
. .

-.Ah! :mi!llha pequena, - disse ele com um sorriso de ironiJa, - que I Este homem era Léon Rolland; o outro, A'rmando de Kergaz.
prazer sinto em tornar a ver-te! - Léon ... - murmurou Cerise com a VQZ quase extinta, - Léon ...

Cerise. dom1nando o seu terror, levantara-se refugiando-se na extre- eu vou mor,rer.
.

midade doquarto.· I (Oontinua)

17-6-72

•••A•••".
(Oontinuação)

AS DUAS VíTIMAS

- O 'sr. conde de Kergaz! - anunciou um criado.
Joana estremeceu e -levantou-se vivamente. SIr Williams correu para

ela, pôs um joelho em terr,a e beijou-lhe a mão.
- Torno a vê-la, finalmente m1nha. querida Joana! - exclamou o

baronnet.
'

O inferno fizera daquele homem o mais SedutOT dos seus demónios;
era belo a fazer morrer de inveja o próprio Lucifer, belo, pálido, triste
como todos aqueles que vivem só do coração. Joana. senUu-se desfalecer
e soltou um grilto. Sir W�lliam.s amparou-a nos braços, dizendo:

-. Joana, minih:a querida Joana, meu único amor ... aqui me tens para
sempre, pará ñimc-a maios me apartar de ti ... serás minha mulher.

Joana !fedhou os 'olhos e tremia de emoção. Todavia, parec,a-lhe que
naquela voz carinhosa e ¡fascinadora. havia uma expr,essão de 'sarcasmo,
naquele olhar cheio de amor, um !fogo de alegria, naquele sorriso cheio
de adoração, um pensamento de ódio. iE Joana pensava em Armando.
Sir Williams olhou então para Cerise.

.

,

- Minha filha - disse ele - vais tomar a ver Uon.
Cerise soltou um grito e vacilou.
- Va�s tornâ-Io a ver, e amanhã serâs sua mulher - prosseguiu Sir

Williams.
A pobre rapariga deixou-se cair deafaleC!ida sobre uma cadeira. Sir
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:Q pena que os tunl,versltArlos al­
garvios não tomem uma altitude
mais activa ',perante os problemas
qUe afectam o Algarve,
Adormecidos pela actuação de

outros uníversítârtos de outros la­
dos, que têm sabido erguer asso­

clacões, Imprensa, grwpos de base,
etc., os universitários algarvios
continuam em grande maioria a

considerar o Algarve apenas como

origem de mesadas, sitio seguro
para férias 'e OIJ)ortunidaJde de
coboíædas,

'

É pena, pena que esses in'dlvi­
duos ainda por cima se Intitulem
«actuantes», econscíentess, eexelu­
slvistas do risco».

Se estamos pobres no que toca à
Imprensa, à cultura, à arte, a causa

está em que há ricos a máis a

OOUJPar as esplanadas.
Apolo os cabelos compridos, a.polo

as barbas (vou deixá-las crescer,

crescer... ), mas não 8JP010 essa

gente que tem os cabelos e a.s bar­
bas de molho... Tenho dito.

O. A.

� digna de interesse a

exposição de material e
trabalho escolar patente
na Escola Técnica
de Portimão
A Escola Industrial e Comercial

de Portimão inaugurou em 8 deste
mês, uma exposição em qUe se in­
tegra material escolar audio-visual
e trabalhos realizados pelos alunos,
ao longo do ano Iectíve,
Entre os trabalhos expostos des­

tacam-se a «Comemoração do cen­
tenário da publicação de eos Lu­
síadaæ, «Comemoração do cin­
quentenário da travessia aérea Lis­
boa-Rio de Janeiro», «História da
moda através dos tempos», traba­
lhos de laboratório e electricidade,
trabalhos de' oficina de serralha­
ria desenho esquemãtíco e de má­
quinas, trabalhos de Físico-Quimi­
cas-Biologia, de Formação Femini­
na e Economia Doméstica.
O certame, que tem despertado

o maior interesse entre a popula­
ção 'portimonense, foi inaugurado
pelo presidente do MUni,cipio, sr,
�einaldo Assunção.

EM 4 SEMANAS SEGUIDAS
8 PRÉMIOS GRANDES

no total de 15950 contos
vendidos aos balcões da

Casa da Sorte
Extracção da semana

fJnda:

14304-2.· Prémio
420 Contos

45 798 - 3.· Prémio
240 Contos

Saneamento da concelho
de Vila da Bispo
FOI celebrado contrato entre a

Comissão Regional de Turismo
do Algarve e a Hidroprojecto -'
Consultores de Hidráulica e Salu­
bridade, S. A. R. L., para elabo-,

,

ração do projecto da obra de sa-"

ESTAO DECORRENDO neamento do concelho de Vila do

Bispo, que se integra no plano de
inrfra-estruturas urbanísttcas da

AS FESTAS DE OLHAO província do Sul .

_

Assinaram a escritura os srs,

dr. JDsé Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, presídente da
Comissão Regional de Turismo e

eng." Armando de Lencastre, pela
firma adjudíeante, O custo do pro-.
-jecto é de 3 007 500$00, estimando­
�se o valor da obra em cerca de

cinquenta mil contos.
Trata-se de um melhoramento

do
-

maior interesse para' aquela
região, de tão vastos motivos tu­
rístícos, e que "assim 'ficará dotado
com OS requisitos de salubridade
necessários ao seu desenvolvimento.

M MS uma vez, Olhão tem as
suas festas dos Santos Popu­

lares, organizadas pela Câmara

Municipal, com ,D patrocinio da Co­
missão Regional de Turismo.
Iniciadas no sábado passado pro­

longar-se-ão até 15 do próximo
mês eonstítuíndo mais um atrac­
tivo' cartaz para a típica Vila CU­
bista.
O programa é D 'seguinte:
Amanhã, às 18 horas, na igreja

de Nossa SenhOora do Rosário, mis­
sa de acção de graças, CDm a assis-

Encerramento do ano lectiyo
na Escola dI Hotelaria
8 Turismo
Na Escola. de Hotelaria e Turis­

mo do Algarve, decorreu a festa de
encerramento do ano lectivo.
Num ambiente de franca eamara,

dagem e confraternização, partící­
param no almoço volante servido

para assinalar 00 facto os membros
do conselho admínístratívo, direc­
ção, corpo docente e pessoal da Es­
cola, bem como alunos, represen­
tantes dos órgãos da IIM'ormação e

outras entidades. No final actuou,
o Grupo Folclórico da E. H. T. A.
que recebeu 'entusiásticos aplausos.
Cerca de 120 alunos, distribuidos

pelas secções de Andares, Bar, C0-
zinha, Mesa e Recepção, que ter­
minaram com aproveitamento os

vãríos cursos, "ínicíaram já o seu

estágia prático nas diversas uni­
dades hoteleiras do Algarve.
Também na Secção de Portímão

da mesma Escola, terminou o 2.'
ourso de Aperfeiçoamento do cor­

rente ano lectivo, que foi frequen­
tado por cerca de 40 alunos, perten­
centes 'às unidades hoteleiras da­
quela zona.
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Conferência sobre Camões
na Casa do Algana
Na quinta-feira, às 2-1,30 horas,

na sUa sede, na Rua Capelo, 5-2.'

dt.', a Casa do Algarve presta
llomenagem ao grande épico Luis
de 'Camões, com uma conferência
proferida pelo dr. Manuel Mendon­
ça Balarim, sDb' o titulo: «Serão
sob os Lusiadas», a qual será ilus­
trada com recitação pelos artistas
Carmen Judith e Mário Neves.
A entrada é livre.

tência. de diversas entidades e for­
ças vivas do concelho; às 19, no

Largo da Restauração, romagem
das autoridades e forças vívas de
Olhão ao Monumento dDS Heróis
de 1808; às 19,30, no salão nobre
dos Paços do Concelho, conferência
subordinada ao titulo «o 18 de
Junho. e a 1.· Travessia A:érea do
Atlântico ,Sui», em que será orador
o sr. Antero Odorico Pacheco No­
bre. Dia 23, às 22 horas, exibição
do Rancho Folclórico eOs Paulitei­
ros de Pechão»; às 23, baile no. re­

cinto do Clube Desportivo Os Olha­
nenses pela orquestra sevilhana

;�s :r��:�a:»d!i�r::'s!�t!: �
pulares, Santo António, São .10011.0,
e São Pedro, abrilhantada pela
Banda da. L. P. precedida pela fan­
farra dos Bombeiros Municipais de
Faro que dará a vDtta à Avellida
da República; às 22, concerto na

Avenida da República, pela Banda
da L. P,., exibindo-se no intervalo
o Rancho dos «Pauliteiros de Pe­
chão». Dia 29, às 21 horas, volta às
ruas engalanadas pela Banda da L.
P.; às 22, exibição do Rancho Fol­
clórico do Sport Lisboa e Fuseta,
na Avenida da República; às 23,
baile no Clube Desportívo Os Olha­
nenses, abrilhantado pela orquestra
«Los Puntos Negros» e passagem
de modelos organizada pelas Casas

Pires, Guita, Pop Mini, Tamar / e
Ideal. '

Em 2 de JuÍhó, às 9 horas, «Re­
gata. Oceânica Patrão Joaquim Lo­
pes», aberta a barcos 'de vela da
classe Cruzeiro e Meio Cruzeiro.
em 3, às 22, exibição do Rancho
Folclórico do Sport Lisboa e Fuse­
ta; em 15 às 22, encerramento dos
Festejos dos Santos Populares com

um serão de Música e Poesía no

Cinema-Teatro, organizado pela F.
N. A.-T. de colaboração CDm o Cen­
tro de Alegria no Trabalho do Pes­
soal da Câmara MUnicipal de
Olhão.
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'Entre as povoações abrangidas
pela obra incluem-se Sagres, Bur­
gau e Balema, a zona do Cabo de
São Vicente e um conjunto de belas

praJias como Beliche, Tonel, Ma­

reta, Baleeira, Martinhal e An­
grinha.

No <�D1a da Raça» (10 de Junho)
consagrado ao reconheeímen­

to oñcíaí da obra impar do proras­
serado primário, 00 almirante'Amé­
rico Tomás, Presidente da Rapú­
blíea, impôs a comenda da Instru­

ção Pública a vãríos professores
de Portugal e do Brasil. Entre os

dístínguídos contam-se três algar­
vios, as sr.·· D. Carolina de S. José
Lima e D. Oenoveva Lopes Cruz e

o sr, Joaquim Nobre da Costa. Tei-
xeíra,

ORTEN'CO
[aDIro Têt. de [ootab. letanizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D. o. C. I.)
Aglncla j. Ilompanhl. de lepro. dlfl�u ..

. (fOTOCÓPII\S)
"

Rua Dr. Francisco Gomes, 47
- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

Empregada
para Stand de Exposição

e Expediente Geral
Admite grande empresa metalo-mecâniea com Filial

a abrir brevemente em Faro.

São motivos de preferência:
- ter boa aprésentação
- ter idade inferiori a 30 anos

- ter como habilitação mínima o curso Geral do
Comércio ou equivalente

- ter prática do servi�() de expediente geral

Resposta à Redacção deste Jornal ao n�O 15532.

IBRrSAS clo GUADIANAJ
Teve bonsmomentos de teatro a récita dos finalistas

,

da Escola Técnica de Vila Real de Santo António

REALIZOU-BE em 9 deste-1MS, sendo

repetida em 10, a récita de dœpe:­
tUda õoe alunas finalistas dllis Esco!a;s
Industrial e Oamercial e Preparatória
D. José I, de Vila Real de Banto Antó­

nio, tradicional mamfes,taç(f.o, no campo

céni;()o, daB j01Jens estudantes que ter­

minam 08 sews cursos, preparando-sli
na busca de novos Gaminhos pela vida e

que, na sua testa anual, cvadjuvados
pelos respectwos professores, põem sem­

pre o melhor de si próprios, procuran­

do incwtir nos que lhes irão suoeder

nos últimos anos escolares, o gosto e

interesse arlwtico que por outr08 jd
lhes fora transmitid<>.

A récita deste ano nllo desmereceu

das anteriore8, dei:æanclo ver bons mo­

mentos de teatro, exée1lentes marcações
e alguns mw£to agraddveis númer08 de

conjunto ()1¿ a csolo», tudo ap�o em

cenários adequado'8 e atracti1J'OoS, em

bem escolhido guarda-roupa, numa cui­
dada luminotécn4ca e evidenciando' acen­

tuado empenho 'em n(f,o pactuar com a

mediocridadé, o que pederd dar uma

úZei.a do interesse CO'l1t que decorreu o

æpootlÚJUw.
,

Abriu a récita com paUwrllis dB sau­

daç(f.o e esckErecimento do dr. JoSé de

Oampos Ooroa, devotado director da
EsooUJ Té�a, que agradeceu a pre­
sença dos convidado8 e do público, a

oolaboraçlLo receMda MS proffNJ80res
e o empenho de todos em levM a bam
,termo a tMefa que S8 haviam imposto,
termAmando (como começara), por afir­
mM que, apfNJar de tadas Os pfNJutres,
ocmtinuava crente nIl8 vi1lt,wal,idades e

potencialidades de uma juventude que
tanto precl8a de Ber compreendida,
acarinlwda e conduzida pelos melhores
rumos.

A professoro D. Maria Amélia Gas­
con apresentou o G'I"u/po Ooral, com­

posto por algumas dezetrWÆ de pequenoo
alunos da Esco'la Preparatória, que
evidencioo notdveis recursos de inter­

pretaç(lo em' mimeros (bem
-

escofhid08)
a tr�s B qUOJtro vozes. Nwma 10ul1d1XJI
associaçao ds oelebrações do qua1lto oen�

tendrio doo «L1IJ8f,adas», o programa
abriu oam um Uh'Tanjo muaical daquela
senharQ¡, baseado nos daIs primeiros
cantos do poema épico, que a as8i8tlln­
cola aplaudiu com entusíasnw.

8egu;iu-se a rep1'e8entaçá(¡ da peça em

um acto «O primeiro prémio», adapta­
ç(lo de 80W8a Martins, de1S61npenhada
por Lurdes Barragão, em «Luísa»; Ma-
1IIUela Roque, em «Josefina»; AnaUdia

Viegas, em «Valentí1Ul»; Natdlia Bdr­

bOi'M, na «ltirectora»; Tere8a Madeira,
em «Júlia»; Marisa Parra, na «seareM­

ria»; e Maria JoSé Mendes, em «miss

Brown». Bem MSPrimor para as restan­

tlÆ, na mœ!oria Juvenis alu11lœ8 da Escola

Preparllltória, qUe se houveram a con­

tento n08 seiU8 papéis, nito qweremos
deixM de referi!r o à-vontade e a faci-

lidade de eæpressãe da pequena Lurdes

Barrag(f.o, que dimota, na verdadE!, qua­
lidade8 bastante aproveitdvei8 para as

arte« céWiJcIl8.
A segunda parte do espectlÚJUlo foi

preenchida pela oomédia em um acto,
-

de Alme!f;da Garrett, «Falar verdade a

mentir», esta com encenação bem tra­

balhada, já para «gtmte grande:., com

guarda-roupa e mobiliário a rigor, e

cujos i1Vtérpretes estiveram bastante
bem. Foram eles Agostinho Lourenço,
em «Brds Ferreira»; Rogélia Beato, em

«Amdlia»; José Bærtolomeu, em «Duar­
te GUedes»; António Oorreia, em «Ge­
neral Lemos»; }l(}SIJ Rodrigues, em

«Joaqui1U1:»; Carlos Corriente, em «José
Félix» B Alberto Mestre no «lacaio». -

A récita fi,nalizou com um acto de

1)ariedadeB em que íntervieram todos os

alunos finalistas 'e qUB teve a colabora­

cão do, ex-aluno Jallo Ferreira, que
acampanhou di1>ersos númerQ8 em acor­

derlo. Houve 11IÚmeros bastante bons,
como o «Balhinho dKJ Madeira», ós «Pau­
Ztteiros de Mirqnda», os «Oantares Alen­
tejanos», o «,Corridinho», e outros, ter­

,,,,inando com a «oançao da saudade -e

despedidm>, uma oamo que «passagem
de tæ,tem.unho:> dos mœ!s anUgos para
08 mais n01Jos que é também mensa­

gem de satUfade dirigida d Esooia pelos
que agora a deixam para _trM nou­

tro. <taZ'IIBe 'm4i8 drduo8 e c01lt1llicado-s

�czsldcznC¡81 Triângulo
QUARTEIBA.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o AI garve
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; VOZ DOS CAMPOS !
i coordenação de António Gomes Firmino !
I

(dó Serviço InformoJtioo de Rádio Rural) I
� Entre os vários 'tipos de cooperætívas, a. de crédito desempenha �I�I papel importante na agricultura de hoje. <As suas principais fun- �
I ções são as de receber as poupanças dos seus membros e atraVés �

I de empréstimos pessoais atender às suas necessidades de inves- I
2 timento nSiS explorações agr.ícollliS. I,
JIll

�»�
� A inC011p01"ação de adubo nas caldeiras das laranjeiras, logo I
; que se inicia a época das regas, é uma prática aconselhável. if
, Nessa. altura, as árvores atravessam um período em qUe o vinga- I
i mento dos frutos exige a disponibilidade de elementos nutritivos. I
ji! Por outro lado, nas 'caldeiras de rega não existem, em geral, :=
; plantas espo�tãneas, que façam concorrência às laranjeiras, na ,
iii! aJbsorção do adubo. S'erão, pois, as laranjeIras, como é de toda a :=
; vantagem, as (micas à !beneficiar da aplicação do adubo. •
il' ---«»- �
I A estabelecer-se um programa; de combate aos ratos dos po- I
ji! ma.res, c!>Jlvirã conhecer as razões -«porqUê» e «quando» estes -ani- �
I mais roem a casca das árvores de frutD. I
ji! iPara isso devem ter-Se em consideração a súa preferência �I pelos alimentos pouco aquosos e a necessidade de util1:1!arem con- I� tlnuamente, os denies incisivos, de modo a impedir o seu excessiiVo II crescimento..

I� Nas épocas muito ohuvosas, ao ser-lhes impossibilitada a vida
..

ji! subterrânea, devido ao encharcamento do solo, os ratos são obri- I
! gados a vir à superficie. EsSe faJcto não só os priva dos alimentos ,
ji! predilectos - pequenos bolboli e órgãos rcarnudos � como também �
! de continuar a. tarefa de aJbertura de galerias. As ervas tenras e ,
ji! ácidas passam a ser, então, o único alimento, embora indigesto, a �
I que terão de recorrer. Se, porém, junto ao colo das fruteiras, sob ,
;ii um tufo 4e ervas ou quaisquer detritos, se sentirem abrigalClos" _�
I iniciarão, sem dúvida, o ataque à <:asca das árvores. Roendo-as, JI'

I não s6 desgastam os dentes, eomo sugam a.Iguns taninos e açúca- �
'- res para balançar o excesso de verdura. JI'

ji! Ohuvas abundantes outonO-invel'lllais, acompanhadas de tempe- �
I raturas amenas, serão, assim, um alerta ,para. o fruticultor e não !
� uma promessa de frutuosas colheitas. '

'

it".a" .."�"�" .." ..i,.."�" ..".a" ..".a" ..,,..,,.a,,..,,�

Chegam hoje aPortimão
01 participantes
na regata internacional
Londres-Monte Carlo
Está prevista para esta tarde a

chegada a Portimão dos concor­

rentes à prova interp.acional de
motonáutica Londres�Monte Carlo.
A recepção aos participantes far­

-se-á fw¡ 20,30 horas, Illa Fortaleza
de Santa Catarina na Praia da
Rocha.

,.

Os concorrentes seguem amanhã
para Mamella ('Espanha).

rumos.

s. P.

A MAJOR FABRICA E OR­

GANIZA(JÁO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede-TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinla EII,Io, Ui C
,

" "

Portimio-Rua Inf. D, Henrique, 194

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉUA' TAQUELIM GONÇALVES (CASA.

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - 'Mefone 62882 - Lagos - RemfllS68a para todo o PIÚa


